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Santa Missa na Solenidade de Maria Santíssima 
Mãe de Deus - 54º Dia Mundial da Paz

Homilia o Papa Francisco
Basílica de São Pedro, sábado, 1º de janeiro de 2022

Os pastores encontram «Maria, José e o menino deitado na manjedoura» 
(Lc 2, 16). A manjedoura é sinal de alegria para os pastores: confirma o que 
tinham sabido do anjo (cf. 2, 12), é o lugar onde encontram o Salvador. E é 
também a prova de que Deus está junto deles: nasce numa manjedoura, objeto 
bem conhecido deles, demonstrando assim ser-lhes próximo e familiar. Mas a 
manjedoura é um sinal de alegria também para nós: Jesus, nascendo pequenino e 
pobre, toca-nos o coração, incute-nos amor em vez de temor. A manjedoura prea-
nuncia-nos que Ele Se fará alimento para nós. E a sua pobreza é uma boa notícia 
para todos, especialmente para os marginalizados, para os rejeitados, para quem 
não conta no mundo. Ali desce Deus: nenhuma via preferencial, nem sequer um 
berço! Eis por que é bom vê-Lo deitado numa manjedoura.

Mas para Maria, a Santa Mãe de Deus, não foi assim. Ela teve de su-
portar «o escândalo da manjedoura». Também Ela, muito antes dos pastores, 
recebera o anúncio de um anjo, que Lhe dissera palavras solenes, falando-Lhe 
do trono de David: «Hás de conceber no teu seio e dar à luz um filho, ao qual 
porás o nome de Jesus. Será grande e vai chamar-Se Filho do Altíssimo. O 
Senhor Deus vai dar-Lhe o trono de seu pai David» (Lc 1, 31-32). E agora tem 
de O colocar numa manjedoura para animais. Como harmonizar o trono do rei 
e a pobre manjedoura? Como conciliar a glória do Altíssimo e a miséria dum 
estábulo? Pensemos no desconsolo da Mãe de Deus. Que há de mais duro, para 
uma mãe, do que ver o seu filho sofrer a miséria? É caso para se sentir descon-
solado. Não se poderia censurar Maria, se Se lamentasse de toda aquela deso-
lação inesperada. Ela, porém, não perde a coragem. Não Se queixa, mas está em 
silêncio. Em vez dos nossos queixumes, opta por uma saída diversa: «Quanto 
a Maria – diz o Evangelho –, guardava todas estas coisas, meditando-as no seu 
coração» (Lc 2, 19).

Trata-se dum comportamento diferente do dos pastores e do povo. Eles 
contam a todos o que viram: o anjo que lhes apareceu no meio da noite, as suas 
palavras sobre o Menino. E o povo admirava-se ao ouvir estas coisas (cf. 2, 18): 
palavras e admiração. Ao contrário, Maria aparece pensativa. Guarda e medita 
no coração. São duas atitudes diferentes, que se podem encontrar também em 
nós. A narração e a maravilha dos pastores recordam a nossa condição nos pri-
meiros tempos da fé: então é tudo fácil e linear, alegra-se pela novidade de Deus 
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que entra na vida, enchendo todos os seus aspetos dum clima de maravilha. Di-
versamente, a atitude meditativa de Maria é a expressão duma fé madura, adulta, 
não inicial; duma fé que não é recém-nascida, duma fé que se tornou geradora. 
Porque a fecundidade espiritual passa através da prova. Saída da tranquilidade 
de Nazaré e das promessas triunfantes recebidas do anjo – o seu início –, Ma-
ria encontra-Se agora no estábulo escuro de Belém. Mas é aqui que dá Deus 
ao mundo. E enquanto outros, perante o escândalo da manjedoura, teriam sido 
tomados pelo desconsolo, Ela não: guarda meditando.

Aprendamos da Mãe de Deus esta atitude: guardar meditando. Com efeito, 
acontece também a nós ter de suportar certos «escândalos da manjedoura». Es-
peramos que tudo corra bem, mas depois, como relâmpago em céu sereno, chega 
um problema inesperado. E gera-se uma dolorosa colisão entre as expetativas 
e a realidade. E pode acontecer também na fé, quando a alegria do Evangelho 
é posta à prova numa situação difícil por que passamos. Mas hoje a Mãe de 
Deus ensina-nos a tirar proveito desta colisão. Mostra-nos a sua necessidade: é 
o caminho estreito para chegar à meta, é a cruz sem a qual não se ressuscita. É 
como um parto doloroso, que dá vida a uma fé mais madura.

Pergunto-me, irmãos e irmãs, como realizar esta passagem, como superar 
a colisão entre o ideal e o real? Fazendo precisamente como Maria: guardando 
e meditando. Em primeiro lugar, Maria guarda, ou seja, não deixa disperso. Não 
rejeita o que acontece. Guarda tudo no coração, tudo aquilo que viu e ouviu: não 
só as coisas lindas, como o que Lhe dissera o anjo e aquilo que contaram os pa-
stores, mas também as coisas difíceis de aceitar: o perigo que correu aparecendo 
grávida antes do casamento, agora a triste desolação do estábulo onde deu à luz. 
Eis o que faz Maria: não seleciona, mas guarda. Acolhe a realidade como vem, 
não tenta camuflar, maquilhar a vida; guarda no coração.

Depois temos a segunda atitude. Como guarda Maria? Guarda meditando. 
O verbo usado no Evangelho evoca o entrelaçamento das coisas: Maria compara 
experiências diferentes, encontrando os fios ocultos que as interligam. No seu 
coração, na sua oração realiza esta operação extraordinária: interliga as coisas 
lindas e as coisas duras; não as mantém separadas, mas une-as. E por isso Maria 
é a Mãe da catolicidade. Podemos, forçando um pouco as palavras, dizer que 
Maria é católica por isto: porque une, não separa. E assim apreende o sentido 
pleno, a perspetiva de Deus. No seu coração de mãe, compreende que a glória 
do Altíssimo passa pela humildade; acolhe o plano da salvação, segundo o qual 
Deus devia descansar numa manjedoura. Vê o Menino divino frágil e tiritando 
de frio, e acolhe o maravilhoso entrelaçamento divino de grandeza e pequenez. 
É assim que Maria guarda: meditando.
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Celebração da Palavra de Deus
Liturgia para a Solenidade da Mãe de Deus, Maria – 1º.01.2023

 - Maria, Mãe de Jesus, nosso Salvador e nosso Paz
 - 55º Dia Mundial da Paz – 
 - Processo sinodal 2021-2024 – Sinodalidade, comunhão, participação e missão. 
 - 3º Ano Vocacional do Brasil – Vocação, graça e missão – Corações ardentes, pés a caminho. 
 - 70 anos do Seminário Diocesano N. Sra. de Fátima
  Cor litúrgica: BRANCO                Secr. Dioc. de Pastoral – Erechim/RS                  www.diocesedeerexim.org.br
   
1. RITOS INICIAIS
Contemplando o Menino Deus no presépio, iniciamos o novo ciclo 

anual contando com a proteção de Maria, sua Mãe, com votos 
mútuos de ótimas realizações e muita paz, dom Deus e fruto de 
relações de justiça e de perdão. Que neste ano todo, sirvamos a 
Deus como Maria, a Mãe da Divina Criança de Belém. Que ela, neste ano voca-
cional no Brasil, interceda todas as vocações de que a Igreja necessita. 

(... gratidão a Deus pelo ano que passou, pedido de sua graça para realizar os pro-
jetos para o novo ano / Dia Mundial da Paz / Dia de oração pelas vocações e da 
partilha na Diocese de Erexim...)

A. (Nº 61) Ref. Nasceu Jesus, o Príncipe da paz, / ...
P. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
A. Amém.
P. Que hoje e ao longo deste ano novo, o amor infinito do Pai, manifestado em seu 

Filho Jesus Cristo, nossa paz, nascido da Virgem Maria por obra do Espírito Santo, 
esteja convosco. 

A. Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo.

A vida na liturgia
P. .... 

Pedido de perdão
P. ...  
- Senhor, Filho de Deus, rei da paz, que, nascendo da Virgem Maria, vos fizestes 

nosso irmão para reunir-nos no amor, tende piedade de nós. 
A. Senhor, tende piedade de nós.
- Cristo, luz nas trevas, que conheceis e compreendeis nossa fraqueza e restabeleceis 

a comunhão fraterna, tende piedade de nós.
A. Cristo, tende piedade de nós.
- Senhor, imagem do ser humano renovado, que nos trazeis a verdadeira paz e fazeis 

de nós uma só família, tende piedade de nós. 
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A. Senhor, tende piedade de nós. 
P. Deus rico em misericórdia......
A. Amém. 

Hino de louvor
A. (Nº 715/G) Ref. Glória, glória, glória a Deus nas ...

2ª Leitura: Gl 4,4-7
Deus enviou o seu Filho, nascido de uma mulher.

Evangelho: Lc 2,16-21
A. (Nº 750) /:Aleluia, aleluia, aleluia, aleluia, aleluia!:/
L. De muitos modos, Deus outrora nos falou pelos profetas; nestes tempos derradei-

ros, nos falou pelo seu Filho. 
A. Aleluia...
Encontraram Maria e José e o recém-nascido. E, oito dias depois, deram-lhe o 

nome de Jesus.

Mensagem da Palavra de Deus
Com nosso Bispo Dom Adimir, saudação muito cordial de bom início de ano 

a todos vocês reunidos para a Celebração Litúrgica da Palavra de Deus. 
Expressando nosso carinho com Nossa Senhora, a Virgem de Nazaré, lhe da-

mos muitos títulos. Expressando nossa confiança filial nela, pedimos sua intercessão 
e ajuda antes de qualquer iniciativa. 

Pois iniciamos cada ano dando a Maria o maior dos títulos, aquele que jus-
tifica todos os outros e que é um ato de fé sempre renovado, o de Mãe de Deus. E 
entramos em cada novo ano buscando sua proteção materna. 

Oito dias após termos celebrado o nascimento de Cristo, vivemos a solenidade 
da Santa Mãe de Deus, Maria. No oitavo dia do nascimento, todo menino israelita era 
circuncidado e recebia o nome. No Evangelho da festa de hoje se narra justamente este 
acontecimento. O Filho da Virgem Maria por obra do Espírito Santo recebe o nome de 
Jesus, que significa o Senhor ou Deus salva. O Evangelho também conta que os pastores 
foram depressa a Belém e tendo visto o menino contaram o que lhes fora dito a respeito 
dele pelo anjo. Depois de verem o menino, voltaram, glorificando e louvando a Deus.

A atitude dos pastores deve ser a nossa: irmos sempre com determinação e 
sem demora a Cristo. Também anunciar a todas as pessoas que encontramos tudo o 
que dele ouvimos e aprendemos. 

De Maria, também nos vem uma outra atitude indispensável em nossa vida. O 
evangelho diz que ela guardava todos os fatos que se verificavam e meditava sobre 
eles em seu coração. 
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Em nosso País, a Igreja Católica desenvolve um Projeto de Evangelização 
que nossa Diocese assumiu em seu Plano de Ação Evangelizadora de ser Igreja em 
missão, assentada em 4 pilares: a Palavra, o Pão, a Caridade e a Ação Missionária. 
Que ao longo deste novo ano, nós tenhamos este firme propósito de conhecer mais 
e testemunhar Jesus e viver melhor seu mistério e seu evangelho. 

Nossa Igreja em novembro passado viveu o 18º Congresso Eucarístico Nacio-
nal com a temática do Pão em todas as mesas. O Pão do altar e o pão das casas.  Ma-
ria Santíssima, cuja maternidade divina celebramos neste primeiro dia do novo ano, 
também nos ajuda a viver o mistério da eucaristia. O saudoso João Paulo II a chamou 
de mulher eucarística. Os bispos que participaram do Sínodo sobre a Eucaristia, em 
outubro de 2005, fizeram eco ao Papa falecido e retomaram este título. De certa for-
ma, ela foi o primeiro sacrário de Jesus. Diante da cruz, o altar no qual Ele se ofereceu 
em sacrifício ao Pai, Maria estava firme, de pé, participando da entrega generosa do 
Filho. Que ela nos ajude a sermos muito eucarísticos neste novo ano. Imitar Maria, 
de um lado, dando o tempo devido para a missa e para a adoração do Santíssimo no 
Sacrário, guardando e meditando no coração tudo o que Ele nos diz. Por outro lado, 
estando junto a quem sofre, em atitude solidária, de serviço e de conforto. Sempre 
lembrando que se Cristo, na última ceia, disse: isto é meu corpo, ele também disse: 
tudo o que fizestes ao menor dos  meus irmãos foi a mim que o fizestes.

Estamos também vivendo o Terceiro Ano Vocacional. Que nos ajude a viver 
bem a vocação assumida e estimular adolescentes e jovens a fazerem bem sua esco-
lha vocacional.

Que Maria, a Mãe de Deus, nos interceda um ano feliz, de muita paz, de con-
vivência harmônica em casa, no trabalho, onde quer que nos encontremos. Feliz ano 
de 2023!

Renovadas saudações minhas e de Dom Adimir.
Pe. Antonio Valentini Neto, a serviço no Centro Diocesano.

Profissão da fé
S. (Nº 755) Creio em um só Deus,
A. Pai todo-poderoso, criador do céu e da terra,/ de todas as coisas visíveis e 

invisíveis./
S. Creio em um só Senhor, 
A. Jesus Cristo, Filho Unigênito de Deus,/ nascido do Pai antes de todos os sé-

culos/ 
S. Deus de Deus, luz da luz, 
A. Deus verdadeiro de Deus verdadeiro; gerado, não criado, consubstancial ao 

Pai./ 
S. Por ele todas as coisas foram feitas./
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A. E por nós, homens, e para nossa salvação, desceu dos céus:/ e se encarnou pelo 
Espírito Santo no seio da Virgem Maria, e se fez homem./ 

S. Também por nós, por nós 
A. foi crucificado sob Pôncio Pilatos; padeceu e foi sepultado./ Ressuscitou ao ter-

ceiro dia, conforme as Escrituras,/
S. e subiu aos céus, 
A. onde está sentado à direita do Pai. E de novo há de vir, em sua glória,/ para 

julgar os vivos e os mortos; e o seu Reino não terá fim./
S. Creio no Espírito Santo, 
A. Senhor que dá a vida, e procede do Pai e do Filho;/ e com o Pai e o Filho é 

adorado e glorificado: ele que falou pelos profetas./
S. Creio na Igreja,
A. una, santa, católica e apostólica./  Professo um só batismo para a remissão 

dos pecados./ 
S. E espero a ressurreição 
A. e espero a ressurreição dos mortos/ e a vida do mundo que há de vir!/
Amém! Amém!

Oração dos fiéis
P. Colocando em Deus nossa confiança no início deste ano, apresentemos-lhe nossas 

preces por intercessão de Maria, Mãe do Salvador.
A. (Nº 756/U) Por Maria, escutai nossa prece, Senhor.
1. Para que as relações entre as pessoas, especialmente nas redes sociais, sejam sem-

pre de harmonia, sem ofensas e provocações, nós vos pedimos:
2. Para que o mundo supere todas as formas de violência e todos cultivem a recon-

ciliação e o perdão, nós vos pedimos:
3. Para que todos os atingidos por agressões físicas e morais sejam curados de suas 

feridas, tenham vosso consolo e afastem qualquer desejo de vingança, nós vos 
pedimos:

4. Para que o mundo vença a indiferença e a exclusão social, com gestos de solida-
riedade, especialmente com os migrantes, nós vos pedimos: 

P. Por indicação dos padres da Diocese, rezaremos a oração pelas vocações do papa 
São Paulo VI  no final das preces em todos os domingos do Ano Vocacional no 
Brasil.

A. Jesus Divino Mestre, que chamastes os Apóstolos a vos seguirem, continuai 
a passar pelos nossos caminhos, pelas nossas famílias, pelas nossas escolas 
e continuai a repetir o convite a muitos dos nossos jovens. Dai coragem às 
pessoas convidadas. Dai força para que vos sejam fiéis como apóstolos leigos, 
como sacerdotes, como religiosos e religiosas, para o bem do povo de Deus e 
de toda a humanidade. Amém.
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3. RITO DE OFERTA
A. (Nº 74 – sem  segunda estrofe) 1. Quando nasceste trouxeram ouro...
P. Ó Deus, que levais à perfeição os vossos dons, concedei aos vossos filhos, 

na festa da Mãe de Deus, que, alegrando-se com as primícias da vossa gra-
ça, possam alcançar a sua plenitude. Por Cristo, nosso Senhor.

A. Amém. 

Louvação

Rito de Comunhão
(Pai-nosso / Or. da Paz / Fr. do Pão)

Comunhão
Anim.: Os pastores contemplaram Cristo recém-nascido em Belém, apresentado por 

Maria. Nós podemos recebê-lo como sustento de nossa vida na comunhão do altar.
A. (Nº 86) 1. Já o céu contemplamos neste dia, ...
P. OREMOS. Ó Deus de bondade, cheios de júbilo, recebemos os sacramentos 

celestes; concedei que eles nos conduzam à vida eterna, a nós que proclama-
mos a Virgem Maria, Mãe de Deus e Mãe da Igreja. Por Cristo, nosso Senhor.

A. Amém. 
P. (Pode propor dezena do terço ou parte dela, sugerindo pedir a intercessão de 

Nossa Senhora por necessidades específicas da comunidade local, da Paróquia, 
da Diocese / novo ano / Paz no mundo  / Ano Vocacional / Processo sinodal 2021-
2024/ encontros de famílias nas festas destes dias / ...)

4. RITOS FINAIS
(Avisos / Compromisso)
Anim. Todos desejamos a paz. Ela se constrói na capacidade de diálogo, de tolerân-

cia e perdão diante de uma ofensa ou mesmo diante de qualquer agressão.
A. (Nº 539) Ref. Deus nos abençoe, Deus nos dê a paz! /:A paz que só o amor é 

que nos traz!:/
amor é que nos traz!
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Que o Deus da vida, fonte e origem de toda bênção, nos conceda a sua graça, der-

rame sobre nós as suas bênçãos e nos guarde sãos e salvos todos os dias deste ano. 
A. Amém. 
P. Que ele nos conserve íntegros na fé, pacientes na esperança e perseverantes na 

caridade. 
A. Amém. 
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P. Que ele disponha em sua paz nossos atos e vossos dias, atenda sempre as nossas 
preces e nos conduza à vida eterna.

A. Amém. 
P. Abençoe-nos Deus Criador e Providente, Pai e Filho e Espírito Santo.
A. Amém. 
P. Glorificai o Senhor com vossa vida todos os dias deste novo ano; ide em paz e o 

Senhor vos acompanhe. 
A. Graças a Deus. 

Oração do Ano Vocacional
Senhor Jesus, enviado do Pai e Ungido do Espírito Santo, que fazeis os corações 

arderem e os pés se colocarem a caminho, ajudai-nos a discernir a graça do vosso 
chamado e a urgência da missão. 

Continuai a encantar famílias, crianças, adolescentes, jovens e adultos, para que se-
jam capazes de sonhar e se entregar, com generosidade e vigor, a serviço do Reino, 
em vossa Igreja e no mundo.

Despertai as novas gerações para a vocação aos Ministérios Leigos, ao Matrimônio, 
à Vida Consagrada e aos Ministérios Ordenados.

Maria, Mãe, Mestra e Discípula Missionária, ensinai-nos a ouvir o Evangelho da 
Vocação e a responder com alegria. Amém!

Terceiro Ano Vocacional do Brasil
De 20 de novembro passado a 26 de novembro deste ano. Convida-nos a refletir e 

aprofundar o tema “Vocação: graça e Missão”. O lema, “Corações ardentes, pés 
a caminho” (cf. Lc 24,32-33) faz recordar os discípulos de Emaús. Enquanto a 
Graça faz o coração arder, a Missão faz os pés estarem a caminho, em movimen-
to. Entre o coração que arde ao escutar a Palavra do Ressuscitado e os pés que 
se colocam a caminho para anunciar o encontro com o Cristo, temos a parada, o 
sentar-se à mesa, o pão repartido, a partilha, a comunhão, um gesto fundamental 
que faz os olhos se abrirem. 

Se “Emaús” nos ajuda a compreender nossa vocação e missão, o texto bíblico ilu-
minador deste Ano Vocacional – “Jesus chamou e enviou os que ele mesmo quis” 
(cf. Mc 3,13-19) – vem recordar que a origem, o centro e a meta de toda a vocação 
e missão é a pessoa de Jesus Cristo. Aquele que chama, também envia. A inciativa 
é do próprio Deus. (Da introdução do texto-base do 3º Ano Vocacional do Brasil)

Leituras da semana:
Dia 02, 2ªf, São Basílio Magno e São Gregório Nazianzeno:  1Jo 2.22-28; Sl 97(98); 

Jo 1,19-28; Dia 03, 3ªf: 1Jo 2,29-3,6; Sl 97(98); Jo 1,29-34; Dia 04, 4ªf: 1Jo 3,7-
10; Sl 97(98); Jo 1,35-42; Dia 05, 5ªf: 1Jo 3,11-21; Sl 99(100); Jo 1,43-51; Dia 06, 
6ªf: 1Jo 5,5-13; Sl 147(147B); Mc 1,7-11; Dia 07, sáb., São Raimundo de Penya-
fort: 1Jo 5,14-21; Sl 149,1-2.3-4.5 e 6a e 9b(R/.4a); Jo 2,1-11; dia 08, dom., Epifa-
nia do Senhor: Is 60,1-6; Sl 71(72); Ef 3,2-3a.5-6; Mc 2,1-12 (Visita dos Magos).
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Celebração da Palavra de Deus
Liturgia para a Solenidade da Epifania do Senhor – 08.01.2023

 - Jesus Cristo, luz a iluminar todos os povos
 - Processo sinodal 2021-2024 – Sinodalidade, comunhão, participação e missão. 
 - 3º Ano Vocacional do Brasil – Vocação, graça e missão – Corações ardentes, pés a caminho. 
 - 70 anos do Seminário Diocesano N. Sra. de Fátima
    Cor litúrgica:  BRANCO         Secr. Dioc. de Pastoral – Erechim/RS           www.diocesedeerexim.org.br  
 (Sugere-se, após o Evang., anúncio das solenidades móveis do 

ano, cfe. Diretório da Lit. e da Org. da Igreja no Brasil, p. 39, 
abreviado)

Seguindo a estrela, os sábios do Oriente, como celebramos nesta 
solenidade da Epifania, chegaram a Cristo. Caminhando à luz da 
fé, viemos para celebrar a manifestação do Salvador a todos os 
povos. Encontrando-o, como eles, possamos percorrer sempre 
um caminho renovado de fidelidade a Ele. 

P. (... os muitos sinais que nos conduzem a Cristo / pessoas em férias ou em cursos 
próprios da época ...).

 1. RITOS INICIAIS
A. (Nº 80) 1. Nas terras do oriente, / surgiu dos céus ...
P. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
A. Amém.
P. Que o amor de Deus Pai, que nos envia seu Filho, Luz dos Povos, e a comunhão 

do Espírito Santo que nos congrega nele, estejam convosco. 
A. Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo.

A vida na liturgia
P. ...

Pedido de perdão
P. ... 
-. Senhor, que guiais a todos por vossa luz, tende piedade de nós.
A. Senhor, tende piedade de nós.
- Cristo, que concedeis a alegria do encontro a quem Vos busca de coração sincero, 

tende piedade de nós.
A. Cristo, tende piedade de nós.
- Senhor, que fazeis voltar por outro caminho a quem Vos encontra, tende piedade 

de nós.
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A. Senhor, tende piedade de nós.
P. Deus Criador e Pai, ...
A. Amém. 

Hino de louvor
S. (Nº 721) Glória a Deus nas alturas! ....
P. OREMOS. Ó Deus, que hoje revelastes o vosso Filho às nações, guiando-as 

pela estrela, concedei aos vossos servos e servas que já vos conhecem pela 
fé, contemplar-vos um dia face a face no céu. PNSrJC.

A. Amém.

2. LITURGIA DA PALAVRA
(Epifania do Senhor, domingo entre 02 e 08/01, Lecionário Paulinas-Paulus, 97-99)

1ª Leitura: Is 60,1-6
Apareceu sobre ti a glória do Senhor. 

Salmo: Sl 71(72)
S. As nações de toda a terra hão de adorar-vos, ó Senhor!
A. As nações de toda a terra hão de adorar-vos, ó Senhor!
S. 1. - Dai ao Rei vossos poderes, Senhor Deus,* vossa justiça ao descendente da 

realeza! - Com justiça ele governe o vosso povo,* com equidade ele julgue os 
vossos pobres.

2. - Nos seus dias a justiça florirá * e grande paz, até que a lua perca o brilho! - De 
mar a mar estenderá o seu domínio,* e desde o rio até os confins de toda a terra!

3. - Os reis de Társis e das ilhas hão de vir * e oferecer-lhe seus presentes e seus 
dons; - e também os reis de Seba e de Sabá * hão de trazer-lhe oferendas e tribu-
tos. - Os reis de toda a terra hão de adorá-lo,* e todas as nações hão de servi-lo.

4. - Libertará o indigente que suplica,* e o pobre ao qual ninguém quer ajudar. - Terá 
pena do indigente e do infeliz,* e a vida dos humildes salvará.

2ª Leitura: Ef 3,2-3a.5-6
Agora foi-nos revelado que os pagãos são coerdeiros das promessas.
L. Leitura da Carta de São Paulo aos Efésios.
Irmãos: Se ao menos soubésseis da graça que Deus me concedeu para realizar o seu 

plano a vosso respeito, e como, por revelação, tive conhecimento do mistério. Este 
mistério, Deus não o fez conhecer aos homens das gerações passadas, mas acaba 
de o revelar agora, pelo Espírito, aos seus santos apóstolos e profetas: os pagãos 
são admitidos à mesma herança, são membros do mesmo corpo, são associados à 
mesma promessa em Jesus Cristo, por meio do Evangelho. - Palavra do Senhor. 
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A. Graças a Deus.

Evangelho: Mt 2,1-12 
A. (Nº 740) /:Aleluia, aleluia, aleluia!:/
L. Vimos sua estrela no Oriente e viemos adorar o Senhor.
A. Aleluia...
Viemos do Oriente adorar o Rei. 

Anúncio das solenidades móveis em 2020
Segundo uma antiga tradição da Igreja, hoje se faz o anúncio do dia da Páscoa e 

das outras solenidades litúrgicas deste ano.
P. (Em tom solene). Irmãos caríssimos, a glória do Senhor se manifestou e sempre há 

de manifestar-se no meio de nós, até a sua vinda no fim dos tempos. Nos ritmos e 
nas variações do tempo, recordamos e vivemos os mistérios da salvação. O centro 
de todo o ano litúrgico é o tríduo do Senhor crucificado, sepultado e ressuscitado, 
que culminará no Domingo da Páscoa, este ano no dia 09 de abril. Em cada Do-
mingo, páscoa semanal, a Igreja torna presente este grande acontecimento, no qual 
Jesus Cristo venceu o pecado e a morte. Da Páscoa derivam todos os dias santos: 
as cinzas, início da quaresma, no dia 22 de fevereiro; a Ascensão do Senhor, no dia 
21 de maio; a festa de Pentecostes, no dia 28 de maio; o primeiro Domingo do Ad-
vento, no dia 03 de dezembro. Também as festas da Santa Mãe de Deus, dos após-
tolos, dos santos e santas e na comemoração dos fiéis defuntos, a Igreja, peregrina 
sobre a terra, proclama a Páscoa do Senhor. A Cristo que era, que é e que há de vir, 
Senhor do tempo e da história, louvor e glória pelos séculos dos séculos. Amém. 

A. (Nº 361) /:Jesus Cristo, ontem, hoje e sempre,/ ontem, hoje e sempre, ale-
luia!:/

Mensagem da Palavra de Deus - Profissão da fé
A Vocês que participam desta celebração da Palavra de Deus na comunidade 

de _____________, minha saudação e a de dom Adimir.
Para quem veio Jesus? Ele veio para todos. Quem percebeu que Ele havia 

chegado e quem o acolheu? 
Ele veio para os descendentes do povo da promessa e para os chamados gen-

tios ou que eram de outros povos. Ele veio para Herodes, para os sacerdotes do tem-
plo, para os entendidos na Sagrada Escritura e veio para os que não as conheciam. 
Mas os primeiros a irem a Belém a contemplá-lo recém-nascido foram os pastores 
que eram mal-vistos e considerados impuros. E logo depois foram os “magos”, os 
sábios do Oriente. Pastores e magos souberam ler e entender os sinais de Deus e 
colocar-se a caminho. 
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Hoje celebramos a festa da Epifania que lembra os que de longe saíram a 
procura do Rei que havia nascido. A festa também lembra a universalidade da sal-
vação, ou seja, que a salvação é oferecida por Deus a todos os povos representados 
pelos magos que foram de longe ao presépio. Recorda também o dever missionário 
da Igreja de anunciar Cristo a todos os povos. A atitude de busca dos magos deve 
despertar em nós um desejo maior de conhecer realmente Cristo. Durante a vida 
pública de Cristo, alguns estrangeiros, de origem grega, foram falar com dois após-
tolos, Filipe e André, dizendo-lhes: queremos ver Jesus. Que nós todos cultivemos 
esta decisão de ver sempre mais e melhor Jesus. 

Quando realmente se procura Deus, tudo serve de sinal para descobri-lo. A 
Epifania hoje celebrada o comprova. Três homens do Oriente, distantes de Jerusa-
lém e seus arredores onde se desenvolviam acontecimentos decisivos da Salvação 
prometida por Deus para toda a humanidade, tinham o coração aberto ao sentido 
profundo da vida e ao mistério divino. Um sinal do céu respondeu à sua busca. Foi 
algo extraordinário ou um fenômeno natural? Não importa, pois o decisivo foi a 
disposição de seu coração. Acreditando, a exemplo de Abraão, eles se puseram a 
caminho. Seguiram a luz a orientá-los. 

Quando a estrela parou de brilhar, pediram informações a Herodes. Este cha-
mou entendidos em Bíblia. Eram de Jerusalém. Eram do povo do qual devia nascer 
o Messias. Mas estavam fechados aos fatos da vida, aos sinais de Deus. A eles Deus 
vinha dando muitos sinais e lhes dirigia a própria palavra, através dos Profetas, para 
entenderem sua revelação. A atitude, no entanto, era completamente oposta. Repe-
tiam o drama da história. Antes de Herodes, também o Faraó do Egito tinha recebido 
os sinais da revelação divina. Não aceitou e endureceu seu coração, impedindo o 
povo escravo de ir pelos caminhos divinos da libertação. 

Agora Herodes não só se recusa a acolher a revelação divina, como procura 
diabolicamente acabar com o Libertador, recém nascido, tentando servir-se dos pró-
prios magos. A eles encarrega de voltar para informá-lo sobre o lugar e o caminho 
de encontrar o Rei dos judeus. Porém, eles retornam por outro caminho. O encontro 
com Cristo reclama novo jeito de viver, novas atitudes, novo comportamento, novo 
relacionamento. 

Quais são hoje os sinais reveladores da presença de Deus? Que vive hoje a 
atitude dos magos e a de Herodes?

Dom Adimir e eu desejamos abençoada semana a todos.
Pe. Antonio Valentini Neto, a serviço no Centro Diocesano.

Oração dos fiéis
P. A Deus que, em seu Filho Jesus Cristo ilumina todos os povos, apresentemos 

nossas preces comunitárias, inspirados pelo Espírito Santo.
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A. Ouvi-nos e dai-nos vossa luz, ó Senhor.
1. Para que a Igreja esteja sempre em saída para anunciar a todos os povos a luz de 

Cristo vosso Filho, nós vos pedimos:
2. Para que as pessoas dedicadas ao conhecimento científico, filosófico e teológico 

percebam os sinais da vossa presença na natureza e nos acontecimentos da vida, 
nós vos pedimos:

3. Por todos os que se sentem sem rumo na vida, para que tenham quem os ajude a 
retomar o caminho acertado, nós vos pedimos:

4. Para mantermos sempre viva a luz da fé recebida em nosso batismo, nós vos 
pedimos: 

5. Para que as celebrações litúrgicas, momento privilegiado do encontro convosco, 
revigorem sempre nossas famílias e nossa comunidade, nós vos pedimos:

6. ...
P. Por proposição dos padres da Diocese, rezaremos a oração pelas vocações do 

papa São Paulo VI  no final das preces em todos os domingos do Ano Vocacional 
no Brasil.

A. Jesus Divino Mestre, que chamastes os Apóstolos a vos seguirem, continuai 
a passar pelos nossos caminhos, pelas nossas famílias, pelas nossas escolas 
e continuai a repetir o convite a muitos dos nossos jovens. Dai coragem às 
pessoas convidadas. Dai força para que vos sejam fiéis como apóstolos leigos, 
como sacerdotes, como religiosos e religiosas, para o bem do povo de Deus e 
de toda a humanidade. Amém.

3. RITO DE OFERTA
A. (Nº 102) Ref. Lá do oriente vieram os reis / seguindo ...
P. Ó Deus, olhai com bondade os dons desta comunidade, que não mais vos 

apresenta ouro, incenso e mirra, mas o louvor pela salvação que concedeis 
a todos em vosso Filho Jesus Cristo, por sua morte e ressurreição. Pelo 
mesmo Cristo, nosso Senhor.

A. Amém. 

Louvação

Rito de Comunhão
(Pai-nosso / Or. da Paz / Fr. do Pão)

Comunhão
A. (Nº 103) Ref. A noite se iluminou, o céu se vestiu de luz. ...
P. OREMOS. Ó Deus, guiai-nos sempre e por toda parte com a vossa luz ce-
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leste, para que possamos acolher com fé e viver com amor o mistério de que 
nos destes participar. Por Cristo, nosso Senhor.

A. Amém. 
P. (Pode propor dezena do terço ou parte dela, sugerindo pedir a intercessão de 

Nossa Senhora por necessidades específicas da comunidade local, da Paróquia, da 
Diocese / Ano Vocacional / Processo sinodal 2021-2024/ pessoas em férias / pesso-
as em cursos próprios deste tempo / pais e padrinhos de batizandos neste ano  ...)

4. RITOS FINAIS
(Avisos / Compromisso)
Anim. A exemplo dos sábios do Oriente, a cada celebração litúrgica, que nos propor-

ciona especial encontro com Cristo, devemos retornar por um caminho renovado 
de compromisso com Ele. 

A. (Nº 82) Ref. /:Ele nasce esperança, traz libertação, ensina o caminho ao Pai 
e ao irmão.:/

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós. 
P. Deus, que nos chamou das trevas à sua luz admirável, derrame sobre nós as suas 

bênçãos e nos confirme na fé, na esperança e na caridade.
A. Amém.
P. Porque seguis confiantes o Cristo, que hoje se manifestou ao mundo como luz 

entre as trevas, Deus vos torne também uma luz para os nossos irmãos.
A. Amém.
P. Terminada a nossa peregrinação, possais chegar ao Cristo Senhor, Luz da luz, que 

os magos procuravam guiados pela estrela e, com grande alegria, o encontraram.
A. Amém.
P. Abençoe-nos Deus onipotente e compassivo,...
A. Amém.
P. Testemunhai a todos a alegria do encontro com Cristo; ide em paz e o Senhor vos 

acompanhe.
A. Graças a Deus.

Leituras da semana: 
Dia 09, 2ªf, Batismo do Senhor:  Is 42,1-4.6-7 ou At 10,34-38; Sl 38(39); Mt 3,13-

17 (Jesus batizado por João); Dia 10, 3ªf: Hb, 2,5-12; Sl 8; Mt 1,21b-28;  Dia 11, 
4ªf: Hb 2,14-18; Sl 104(105); Mc 1.29-39; Dia 12, 5ªf: Hb 3,7-14; Sl 94(95); Mc 
1,40-45; Dia 13, 6ªf, Santo Hilário: Hb 4,1-5.11; Sl 77(78); Mc 2,12-12; Dia 14, 
sáb.: Hb 4,12-16; Sl 18(19B) Mc 2,13-17; dia 15, dom., 2º do TC-A: Is 49,3.5-6; 
Sl 39(40); 1Cor 1,1-3; Jo 1,29-34 (Testemunho de João).
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Oração do Ano Vocacional
Senhor Jesus, enviado do Pai e Ungido do Espírito Santo, que fazeis os corações 

arderem e os pés se colocarem a caminho, ajudai-nos a discernir a graça do vosso 
chamado e a urgência da missão. 

Continuai a encantar famílias, crianças, adolescentes, jovens e adultos, para que se-
jam capazes de sonhar e se entregar, com generosidade e vigor, a serviço do Reino, 
em vossa Igreja e no mundo.

Despertai as novas gerações para a vocação aos Ministérios Leigos, ao Matrimônio, 
à Vida Consagrada e aos Ministérios Ordenados.

Maria, Mãe, Mestra e Discípula Missionária, ensinai-nos a ouvir o Evangelho da 
Vocação e a responder com alegria. Amém!

Coletas anuais supraparoquiais em 2023: Campanha da Fraternidade: 02/4; Terra 
Santa: 06/4; Projetos Missionários Sul 3-Moçambique e Amazônia: 28/5; Óbolo 
de São Pedro: 02/7; Missões: 22/10; Campanha da Evangelização: 17/12.

Celebração da Palavra de Deus
Liturgia para o 2º Domingo do Tempo Comum/Ano A – 15.01.2023

 - Como João Batista, testemunhar Cristo, Servo-Cordeiro de Deus que tira o pecado do mundo
 - Processo sinodal 2021-2024 – Sinodalidade, comunhão, participação e missão. 
 - 3º Ano Vocacional do Brasil – Vocação, graça e missão – Corações ardentes, pés a caminho. 
 - 70 anos do Seminário Diocesano N. Sra. de Fátima
   Cor litúrgica: VERDE           Secr. Dioc. de Pastoral – Erechim/RS             www.diocesedeerexim.org.br  
1. RITOS INICIAIS
Depois de contemplarmos Jesus no início de sua vida humana, em 

Belém, durante o Natal, hoje o vemos já no início de sua missão, 
reconhecido por João Batista como o Cordeiro de Deus que tira 
o pecado do mundo. Que esta celebração, neste Ano Vocacional, 
nos ajude a testemunhá-lo sempre e a todos.

 (... pessoas em viagem, em descanso, em encontros e cursos de 
férias, em recuperação de saúde, encarceradas /...)

A. (Nº 355) Ref./:Ele está no meio de nós, sua Igreja, povo de Deus.:/ ...
P. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
A. Amém.
P. Que a graça e a paz de Deus nosso Pai e de Cristo, Luz das nações, Cordeiro de 

Deus que tira o pecado do mundo, estejam convosco. 
A. Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo.
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A vida na liturgia
P. ...

Pedido de perdão
P. ...
- Senhor, luz que ilumina todos os povos, tende piedade de nós.
A. Senhor, tende piedade de nós.
- Cristo, que viestes tirar o pecado do mundo, tende piedade de nós.
S. Cristo, tende piedade de nós.
- Senhor, que nos dais o Espírito para vivermos no bem, tende piedade de nós.
S. Senhor, tende piedade de nós.
P. Deus de poder e clemência, ...
A. Amém.

Hino de louvor
A. (Nº 715 F) Ref. Glória a Deus nas alturas e paz ...
P. OREMOS. Deus eterno e todo-poderoso, que governais o céu e a terra, es-

cutai com bondade as preces do vosso povo e dai ao nosso tempo a vossa 
paz. PNSrJC.

A. Amém.

2. LITURGIA DA PALAVRA
(2º DTC-A, Lecionário Paulinas-Paulus, p. 249-251)

1ª Leitura: Is 49,3.5-6
Farei de ti a luz das nações, para que sejas minha salvação.
L. Leitura do Livro do Profeta Isaías.
O Senhor me disse: “Tu és o meu Servo, Israel, em quem serei glorificado”. E agora 

diz-me o Senhor - ele que me preparou desde o nascimento para ser seu Servo - 
que eu recupere Jacó para ele e faça Israel unir-se a ele; aos olhos do Senhor esta 
é a minha glória. Disse ele: “Não basta seres meu Servo para restaurar as tribos 
de Jacó e reconduzir os remanescentes de Israel: eu te farei luz das nações, para 
que minha salvação chegue até aos confins da terra”. - Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

Salmo: Sl 39 (40)
S. Eu disse: Eis que venho, Senhor, com prazer faço a vossa vontade.
A. Eu disse: Eis que venho, Senhor, com prazer faço a vossa vontade. 
S. 1. - Esperando, esperei no Senhor,* e inclinando-se, ouviu meu clamor. - Canto 

novo ele pôs em meus lábios,* um poema em louvor ao Senhor.
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2. - Sacrifício e oblação não quisestes,* mas abristes, Senhor, meus ouvidos; - não 
pedistes ofertas nem vítimas,* holocaustos por nossos pecados.

3. - E então eu vos disse: “Eis que venho!” * Sobre mim está escrito no livro: - “Com 
prazer faço a vossa vontade,* guardo em meu coração vossa lei!”.

4. - Boas novas de vossa justiça * anunciei numa grande assembleia; - vós sabeis 
não fechei os meus lábios!

2ª Leitura: 1Cor 1,1-3
A vós, graça e paz da parte de Deus, nosso Pai, e do Senhor Jesus!

Evangelho: Jo 1,29-34
A. (Nº 728) /:Aleluia, aleluia, aleluia, aleluia!:/
L. A palavra se fez carne, entre nós ela acampou; todo aquele que a acolheu, de Deus 

filho se tornou.
A. Aleluia...
Eis o Cordeiro de Deus, que tira o pecado do mundo.

Mensagem da Palavra de Deus
Amigos e amigas desta comunidade de___________________, reunidos na 

celebração litúrgica da Palavra de Deus, a saudação de Dom Adimir e minha.
Hoje, a mensagem da Palavra de Deus é do Papa Francisco na oração do An-

gelus de 19 de janeiro de 2020. Ele diz: 
Este segundo domingo do Tempo Comum está em continuidade com a Epifa-

nia e com a Festa do Batismo de Jesus. O trecho do Evangelho (cf. Jo 1, 29-34) ainda 
nos fala da manifestação de Jesus. De facto, depois de ter sido batizado no rio Jordão, 
foi consagrado pelo Espírito Santo que pousou sobre Ele e foi proclamado Filho de 
Deus pela voz do Pai celeste (cf. Mt 3, 16-17 e par.). O Evangelista João, ao contrário 
dos outros três, não descreve o evento, mas propõe o testemunho de João Batista. Ele 
foi a primeira testemunha de Cristo. Deus chamou-o e preparou-o para isto.

O Batista não pode reter o desejo urgente de dar testemunho de Jesus e declara: 
«eu vi e dou testemunho» (v. 34). João viu algo perturbador, isto é, o amado Filho de 
Deus solidário com os pecadores; e o Espírito Santo fez-lhe compreender a novidade 
inaudita, uma verdadeira inversão. Na verdade, enquanto em todas as religiões é o ho-
mem que oferece e sacrifica algo a Deus, no evento Jesus é Deus que oferece o seu Filho 
para a salvação da humanidade. João manifesta a sua admiração e o seu consentimento 
a esta novidade que Jesus trouxe, através de uma expressão significativa que repetimos 
em todas as missas: «Eis o Cordeiro de Deus, que tira o pecado do mundo!» (v. 29).

O testemunho de João Batista convida-nos a recomeçar sempre de novo o 
nosso caminho de fé: recomeçar de Jesus Cristo, o Cordeiro cheio de misericórdia 
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que o Pai nos deu. Surpreendamo-nos mais uma vez com a escolha de Deus de estar 
do nosso lado, de mostrar solidariedade para conosco, pecadores, e de salvar o mun-
do do mal, assumindo-o totalmente sobre si.

Aprendamos de João Batista a não presumir que já conhecemos Jesus, que já 
sabemos tudo sobre Ele (cf. v. 31). Não é assim. Paremos no Evangelho, talvez até 
contemplando um ícone de Cristo, uma “Sagrada Face”. Contemplemos com os olhos 
e ainda mais com o coração; e deixemo-nos instruir pelo Espírito Santo, que interior-
mente nos diz: É Ele! Ele é o Filho de Deus feito cordeiro, sacrificado por amor. Ele, 
só Ele trouxe, só Ele sofreu, expiou o pecado, o pecado de cada um de nós, o pecado 
do mundo, e também os meus pecados. Todos. Assumiu-os todos sobre si e libertou-
-nos deles para que finalmente fôssemos livres, já não escravos do mal. Sim, somos 
ainda pobres pecadores, mas não escravos, não, não escravos: filhos, filhos de Deus!

Que a Virgem Maria nos obtenha a força para dar testemunho do seu Filho 
Jesus; para o proclamar com alegria, com uma vida livre do mal e uma palavra cheia 
de fé, maravilhada e grata. 

Saudações, minhas e de Dom Adimir a todos, com votos de excelente semana.
Pe. Antonio Valentini Neto, a serviço no Centro Diocesano.

Profissão da fé
P. Creio em um só Deus, Pai todo-poderoso,
A. criador do céu e da terra, de todas as coisas visíveis e invisíveis.
P. Creio em um só Senhor, Jesus Cristo,
A. Filho Unigênito de Deus, nascido do Pai antes de todos os séculos: Deus de 

Deus, luz da luz, Deus verdadeiro de Deus verdadeiro, gerado, não criado, 
consubstancial ao Pai.

P. Por ele todas as coisas foram feitas, 
A. E por nós, homens, e para nossa salvação, desceu dos céus e se encarnou pelo 

Espírito Santo no seio da Virgem Maria, e se fez homem.
P. Também por nós foi crucificado sob Pôncio Pilatos; padeceu e foi sepultado. 
A. Ressuscitou ao terceiro dia, conforme as Escrituras, e subiu aos céus, onde 

está sentado à direita do Pai.
P. E de novo há de vir, em sua glória, 
A. para julgar os vivos e os mortos; e o seu Reino não terá fim. 
P. Creio no Espírito Santo, 
A. Senhor que dá a vida, e procede do Pai e do Filho; e com o Pai e o Filho é 

adorado e glorificado: ele que falou pelos profetas. 
P. Creio na Igreja, 
A. una, santa, católica e apostólica. Professo um só batismo para a remissão dos 

pecados. E espero a ressurreição dos mortos e a vida do mundo que há de vir. 
Amém.
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Oração dos fiéis
P. Oremos a Deus Pai que nos enviou seu Filho amado, servo fiel, que nos liberta 

de todo mal.
A. Concedei-nos, Senhor, a vossa graça.
1. Para que a Igreja, como João Batista, apresente sempre Cristo ao mundo como 

aquele que o liberta de seus males, nós vos pedimos.
2. Para que a sociedade se abra à luz de Cristo que ilumina e transforma sua história, 

nós vos pedimos. 
3. Para que os e as catequistas, a partir de sua vida em Cristo, abram caminho para 

outros viverem seu encontro transformador com Ele, nós vos pedimos.
4. Para que a generosidade de todos na doação do dízimo garanta os recursos ne-

cessários para a vida e as atividades de evangelização das Paróquias e da Diocese, 
nós vos pedimos.

5. ...
P. No Ano Vocacional, rezamos sempre a oração pelas vocações na conclusão das 

preces comunitárias:
A. Jesus Divino Mestre, que chamastes os Apóstolos a vos seguirem, continuai 

a passar pelos nossos caminhos, pelas nossas famílias, pelas nossas escolas 
e continuai a repetir o convite a muitos dos nossos jovens. Dai coragem às 
pessoas convidadas. Dai força para que vos sejam fiéis como apóstolos leigos, 
como sacerdotes, como religiosos e religiosas, para o bem do povo de Deus e 
de toda a humanidade. Amém.

3. RITO DE OFERTA
A. (Nº 444) Ref. Nesta prece, Senhor, / venho te oferecer, o crepitar ...
P. Concedei-nos, ó Deus, a graça de participar constantemente da celebração 

da vossa Palavra, pois todas as vezes que o fazemos, renovais a nossa fé. 
Por Cristo, nosso Senhor.

A. Amém. 

Louvação

Rito de Comunhão
(Pai-nosso / Or. da Paz / Fr. do Pão)

Comunhão	
A. (Nº 494) 1. Na comunhão recebemos do Pai o corpo e sangue ...
P. OREMOS. Infundi em nós, ó Deus, o vosso Espírito de caridade, para que 

vivam unidos no vosso amor os que alimentais com o mesmo pão. Por Cris-
to, nosso Senhor. 
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A. Amém. 
P. (Pode propor dezena do terço ou parte dela, sugerindo pedir a intercessão de 

Nossa Senhora por necessidades específicas da comunidade local, da Paróquia, 
da Diocese / Ano Vocacional / Processo sinodal 2021-2024/ noivos que vão casar 
neste ano / doentes e encarcerados /  ...)

4. RITOS FINAIS
(Avisos / Compromisso)
Anim.: João Batista declarou que não conhecia Jesus como o Cordeiro-Servo de 

Deus. Mas chegou a reconhecê-lo como tal. Cresçamos como ele no conhecimen-
to e no testemunho de Cristo. (Pausa)

A. (Nº 162) Ouvir o Cristo, reconhecê-lo, / seguir seus passos e caminhar: É ter 
certeza da vida nova, / vencendo a morte e ressuscitar.

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Que nos livre de todos os males; confirme nossos corações no amor, fazendo-vos 

abraçar o bem e a justiça e nos abençoe Deus onipotente e eterno, Pai e Filho e 
Espírito Santo.

A. Amém.
P. Anunciai a todos Cristo, Cordeiro de Deus que tira o pecado do mundo; ide em 

paz e o Senhor vos acompanhe.
A. Graças a Deus.

Oração do Ano Vocacional
Senhor Jesus, enviado do Pai e Ungido do Espírito Santo, que fazeis os corações 

arderem e os pés se colocarem a caminho, ajudai-nos a discernir a graça do vosso 
chamado e a urgência da missão. 

Continuai a encantar famílias, crianças, adolescentes, jovens e adultos, para que se-
jam capazes de sonhar e se entregar, com generosidade e vigor, a serviço do Reino, 
em vossa Igreja e no mundo.

Despertai as novas gerações para a vocação aos Ministérios Leigos, ao Matrimônio, 
à Vida Consagrada e aos Ministérios Ordenados.

Maria, Mãe, Mestra e Discípula Missionária, ensinai-nos a ouvir o Evangelho da 
Vocação e a responder com alegria. Amém!

Lembrete:
Próximo domingo, 3º do Tempo Comum – Domingo da Palavra, instituído pelo 

Papa Francisco no dia 30/9/2019 para lembrar os 1.600 anos da morte de São Je-
rônimo – falecido em 420.
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Leituras da semana:
dia 16, 2ªf: Hb 5,1-10; Sl 109(110); Mc 2,18-11; dia 17, 3ªf, Santo Antão: Hb 6,10-

20; Sl 110(11); Mc 2,232-28; dia 18, 4ªf: Hb 7,1-3.15-17; Mc 3,1-6;  dia 19, 5ªf: 
Hb 7,25-8,6; Sl 39(40); Mc 3,7-12; dia 20, 6ªf, São Fabiano – São Sebastião; dia 
21, sáb., Santa Inês: Hb 9,2-3.11-14; Sl 46(47); Mc 3,2-21; Mc 16,15-18;(envio 
missionário); dia 22, dom., 3º DTC-A -  Domingo da Palavra: Is 8,23b-9,3; Sl 
26(27); 1Cor 1,10-13.17; Mt 4,12-23 ou mais breve 4,12-17 (Início do anúncio do 
Evangelho).

 Celebração da Palavra de Deus
Liturgia para o 3º Domingo do Tempo Comum/Ano A – 22.01.2023
 - CRISTO inicia sua missão pedindo a conversão, anunciando o Reino e convidando colaboradores.
 - Domingo da Palavra
 - Processo sinodal 2021-2024 – Sinodalidade, comunhão, participação e missão. 
 - 3º Ano Vocacional do Brasil – Vocação, graça e missão – Corações ardentes, pés a caminho. 
 - 70 anos do Seminário Diocesano N. Sra. de Fátima
   Cor litúrgica: VERDE	 Secr. Dioc. de Pastoral     –     Erechim/RS     www.diocesedeerexim.org.br

Em nosso Batismo, recebemos a luz de Cristo, simbolizada na vela 
acesa colocada em nossa mão, para sermos luz do mundo, reali-
zando a missão a que Ele nos chama, como chamou os apóstolos 
e como São Paulo nos testemunha por sua conversão, tornan-
do-se ardoroso evangelizador. Pela Sagrada Escritura, Deus nos 
renova seu convite à missão e ilumina o caminho de nossa vida.

 (... Domingo da Palavra, instituído pelo Papa Francisco no dia 
30/9/19 / conversão de São Paulo [25/01-quarta-feira] / ....).

1. RITOS INICIAIS
A. (Nº 841) Ref. Vou, Senhor, contigo vou, vou contigo, ...
P. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
A. Amém.
P. Que o amor de Deus, nosso Pai, a graça de Jesus Cristo, luz do mundo que nos 

chama a segui-lo, e a comunhão do Espírito Santo estejam convosco.
A. Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo.

A vida na liturgia
P. ...

Pedido de perdão
P. ...
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- Senhor, que nos revelais vosso amor na Sagrada Escritura, tende piedade de nós.
A. Senhor, tende piedade de nós.
- Cristo, que iluminais todos os povos com vossa luz e nos chamais a seguir-vos, 

tende piedade de nós.
A. Cristo, tende piedade de nós.
- Senhor, que fazeis brilhar vossa luz para os excluídos e rejeitados, tende piedade 

de nós.
A. Senhor, tende piedade de nós.
P. Deus Criador e Senhor da história,...
A. Amém. 

Hino de louvor
A. (Nº 715/I) Ref. /:Glória a Deus nas alturas e paz na ...
P. OREMOS. Deus eterno e todo-poderoso, dirigi a nossa vida segundo o vos-

so amor, para que possamos, em nome do vosso Filho, frutificar em boas 
obras. PNSrJC.

A. Amém.

2. LITURGIA DA PALAVRA 
(3º DTC-A, Lecionário Paulinas-Paulus, p. 252-255)
Entronização do Livro da Palavra de Deus
Anim.: Na Carta pela qual institui este Domingo da Palavra, o Papa Francisco diz 

ser importante que, na celebração, se possa entronizar o texto sagrado, de modo a 
tornar evidente aos olhos da assembleia o valor normativo que possui a Palavra de 
Deus. Será útil colocar em evidência a sua proclamação. Acolhamos de coração e 
mente abertos o Livro Sagrado.

A. (Nº 397) 1. Quero levar esta Bíblia, ir cantando em procissão; ...

1ª Leitura: Is 8,23b-9,3
Na Galileia, o povo viu brilhar uma grande luz.
L. Leitura do Livro do Profeta Isaías.
No tempo passado o Senhor humilhou a terra de Zabulon e a terra de Neftali; 

mas recentemente cobriu de glória o caminho do mar, do além-Jordão e da 
Galileia das nações. O povo que andava na escuridão viu uma grande luz; para 
os que habitavam nas sombras da morte, uma luz resplandeceu. Fizeste crescer 
a alegria, e aumentaste a felicidade; todos se regozijam em tua presença como 
alegres ceifeiros na colheita, ou como exaltados guerreiros ao dividirem os des-
pojos. Pois o jugo que oprimia o povo, - a carga sobre os ombros, o orgulho dos 
fiscais - tu os abateste como na jornada de Madiã. - Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.
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Salmo: Sl 26 (27)
S. O Senhor é minha luz e salvação. O Senhor é a proteção da minha vida.
A. O Senhor é minha luz e salvação. O Senhor é a proteção da minha vida.
S. 1. - O Senhor é minha luz e salvação;* de quem eu terei medo? - O Senhor é a 

proteção da minha vida;* perante quem eu tremerei?
2. - Ao Senhor eu peço apenas uma coisa,* e é só isto que eu desejo: - habitar no 

santuário do Senhor * por toda a minha vida; - saborear a suavidade do Senhor * 
e contemplá-lo no seu templo.

3. - Sei que a bondade do Senhor eu hei de ver * na terra dos viventes. - Espera no 
Senhor e tem coragem,* espera no Senhor. 

2ª Leitura: 1Cor 1,10-13.17
Sede todos concordes uns para com os outros e não admitais divisões entre vós.
L. Leitura da Primeira Carta de São Paulo aos Coríntios.
Irmãos, eu vos exorto, pelo nome do Senhor nosso, Jesus Cristo, a que sejais todos 

concordes uns com os outros e não admitais divisões entre vós. Pelo contrário, 
sede bem unidos e concordes no pensar e no falar. Com efeito, pessoas da fa-
mília de Cloé informaram-me a vosso respeito, meus irmãos, que está havendo 
contendas entre vós. Digo isso, porque cada um de vós afirma: “Eu sou de Pau-
lo”; ou: “Eu sou de Apolo”; ou: “Eu sou de Cefas”; ou: “Eu sou de Cristo!” 
Será que Cristo está dividido? Acaso Paulo é que foi crucificado por amor de 
vós? Ou é no nome de Paulo que fostes batizados? De fato, Cristo não me enviou 
para batizar, mas para pregar a boa nova da salvação, sem me valer dos recur-
sos da oratória, para não privar a cruz de Cristo da sua força própria. - Palavra 
do Senhor.

A. Graças a Deus.

Evangelho: Mt 4,12-23
A. (Nº 727) /:Aleluia, aleluia, aleluia!:/
S. Pois do Reino a Boa Nova Jesus Cristo anunciava e as dores do povo, com poder 

Jesus curava.
A. Aleluia... 
Foi morar em Cafarnaum, para se cumprir o que foi dito pelo profeta Isaías.

Mensagem da Palavra de Deus
Prezados membros desta comunidade de ________________________, partici-

pantes da celebração dominical da Palavra de Deus, saudação de Dom Adimir e minha.
Hoje também a mensagem da Palavra de Deus é do Papa Francisco ao comen-

tar o evangelho na oração do Angelus do dia 26 de janeiro de 2020.



- 26 -

O Evangelho de hoje (cf. Mt 4, 12-23) apresenta-nos o início da missão públi-
ca de Jesus. Isto aconteceu na Galileia, uma terra de periferia em relação a Jerusa-
lém, e vista com desconfiança devido à sua mistura com os pagãos. Daquela região 
não esperavam nada de bom nem de novo; mas foi precisamente ali que Jesus, que 
tinha crescido em Nazaré da Galileia, começou a sua pregação.

Ele proclama o núcleo central do seu ensinamento resumido no apelo: «Con-
vertei-vos, porque está próximo o Reino do Céu» (v. 17). Esta proclamação é como 
um poderoso raio de luz que atravessa as trevas e corta o nevoeiro, e evoca a profe-
cia de Isaías que é lida na noite de Natal: «O povo que andava nas trevas viu uma 
grande luz; habitavam numa terra de sombras, mas uma luz brilhou sobre eles»(9, 
1). Com a vinda de Jesus, luz do mundo, Deus Pai mostrou à humanidade a sua pro-
ximidade e amizade. Elas são-nos dadas livremente para além dos nossos méritos. 
A proximidade de Deus e a amizade de Deus não são um mérito nosso: são um dom 
gratuito de Deus. Devemos preservar este dom. 

O apelo à conversão, que Jesus dirige a todos os homens de boa vontade, é 
plenamente compreendido à luz do acontecimento da manifestação do Filho de Deus, 
sobre o qual meditámos nos domingos passados. Muitas vezes é impossível mudar de 
vida, abandonar o caminho do egoísmo, do mal, abandonar o caminho do pecado, por-
que concentramos o compromisso de conversão apenas em nós mesmos e nas próprias 
forças, e não em Cristo e no seu Espírito. Mas a nossa adesão ao Senhor não pode ser 
reduzida a um esforço pessoal, não. Pensar assim seria também um pecado de orgulho. 
A nossa adesão ao Senhor não pode ser reduzida a um esforço pessoal, mas deve ser 
expressa numa abertura confiante de coração e mente para acolher a Boa Nova de Je-
sus. É esta - a Palavra de Jesus, a Boa Nova de Jesus, o Evangelho - que muda o mundo 
e os corações! Somos chamados, portanto, a confiar na palavra de Cristo, a abrir-nos à 
misericórdia do Pai e a deixar-nos transformar pela graça do Espírito Santo.

É assim que começa o verdadeiro caminho da conversão. Como aconteceu 
com os primeiros discípulos: o encontro com o divino Mestre, com o seu olhar, com 
a sua palavra, deu-lhes o impulso para o seguir, para mudar as suas vidas servindo 
concretamente o Reino de Deus.

O encontro surpreendente e decisivo com Jesus deu início ao caminho dos 
discípulos, transformando-os em anunciadores e testemunhas do amor de Deus para 
com o seu povo. À imitação destes primeiros anunciadores e mensageiros da Pala-
vra de Deus, que cada um de nós oriente os seus passos pelas pegadas do Salvador, 
para oferecer esperança àqueles que dela têm sede.

Que a Virgem Maria, a quem nos dirigimos nesta oração do Angelus, ampare 
estes propósitos e os confirme com a sua materna intercessão. 

Desejamos, Dom Adimir e eu, uma semana muito frutuosa para todos.
Pe. Antonio Valentini Neto, a serviço no Centro Diocesano.
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Profissão da Fé
A./B. (Nº 754/C) Ref. Creio, creio, amém!
A. 1. Creio em Deus Pai todo-poderoso,/ ...

Oração dos fiéis
P. Dirijamos nossas preces a Deus que faz brilhar sua luz nas sombras de nossa vida 

e nos chama a irradiá-la a todos os povos.
A. Atendei, Senhor, nossa súplica.
1. Para que a Igreja esteja sempre “em saída” para irradiar a luz de vossa Palavra nas 

periferias geográficas e existenciais, nós vos pedimos.
2. Para alimentarmos a chama da fé pela permanente iniciação à vida cristã, nós vos 

pedimos.
3. Para que, a exemplo de São Paulo, quem vos procura com sinceridade possa en-

contrar-vos, nós vos pedimos.
4. Para que, como os apóstolos, muitos jovens respondam prontamente ao vosso 

chamado à vida sacerdotal e religiosa, nós vos pedimos.
5. Para conhecermos sempre mais vossa Palavra e testemunhá-la com obras de amor 

e justiça, nós vos pedimos.
6. ...
P. ...
A. Jesus Divino Mestre, que chamastes os Apóstolos a vos seguirem, continuai 

a passar pelos nossos caminhos, pelas nossas famílias, pelas nossas escolas 
e continuai a repetir o convite a muitos dos nossos jovens. Dai coragem às 
pessoas convidadas. Dai força para que vos sejam fiéis como apóstolos leigos, 
como sacerdotes, como religiosos e religiosas, para o bem do povo de Deus e 
de toda a humanidade. Amém.

3. RITO DE OFERTA
A. (Nº 860) 1. Senhor, toma minha vida nova, antes que
P. Ó Deus, acolhei com bondade os dons que que vos apresentamos; sejam para nós 

fonte de graça e de salvação. Por Cristo, nosso Senhor. 
A. Amém. 

Louvação

Rito de Comunhão
(Pai-nosso / Or. da Paz / Fr. do Pão)

Comunhão 
A. (Nº 810) 1. Há um barco esquecido na praia, já não ...
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P. OREMOS. Concedei-nos, Deus todo-poderoso, que, tendo recebido a graça 
de uma nova vida, sempre nos gloriemos dos vossos dons. Por Cristo, nosso 
Senhor.

A. Amém. 
P. (Pode propor dezena do terço ou parte dela, sugerindo pedir a intercessão de 

Nossa Senhora por necessidades específicas da comunidade local, da Paróquia, 
da Diocese / Ano Vocacional / Processo sinodal 2021-2024/ catequizandos que 
vão fazer a primeira eucaristia ou vão receber a crisma neste ano / ministério dos 
diáconos e padres neste ano /  ...)

4. RITOS FINAIS
(Avisos / Compromisso)
Anim.: Cada celebração litúrgica nos propõe contemplar de forma diferente a luz 

da Palavra de Deus, confirmando nossa decisão de seguir Cristo ao longo da vida. 
(Pausa).

A. (Nº 818) Ref. /:Navegarei em águas mais profundas e lançarei as redes ao 
mar. Vou, sem temor, pois sei que vale a pena achar o rumo certo e o meu lugar!:/

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós. 
P. Que nos enriqueça com a sabedoria da salvação, nos faça perseverar nas boas 

obras, nos mostre o caminho da paz e nos abençoe O Deus da paz e do perdão, Pai 
e Filho e Espírito Santo.

A. Amém. 
P. Irradiai a todos a luz da salvação que brilhou para quem andava nas trevas; ide em 

paz e o Senhor vos acompanhe.
A. Graças a Deus. 

Oração do Ano Vocacional
Senhor Jesus, enviado do Pai e Ungido do Espírito Santo, que fazeis os corações 

arderem e os pés se colocarem a caminho, ajudai-nos a discernir a graça do vosso 
chamado e a urgência da missão. 

Continuai a encantar famílias, crianças, adolescentes, jovens e adultos, para que se-
jam capazes de sonhar e se entregar, com generosidade e vigor, a serviço do Reino, 
em vossa Igreja e no mundo.

Despertai as novas gerações para a vocação aos Ministérios Leigos, ao Matrimônio, 
à Vida Consagrada e aos Ministérios Ordenados.

Maria, Mãe, Mestra e Discípula Missionária, ensinai-nos a ouvir o Evangelho da 
Vocação e a responder com alegria. Amém!



 Celebração da Palavra de Deus
Liturgia para o 4º Domingo do Tempo Comum/Ano A – 29.01.2023
 - Bem-aventuranças, ideal de vida que exige espírito de pobreza e doação
 - Processo sinodal 2021-2024 – Sinodalidade, comunhão, participação e missão. 
 - 3º Ano Vocacional do Brasil – Vocação, graça e missão – Corações ardentes, pés a caminho.
 - 70 anos do Seminário Diocesano N. Sra. de Fátima
   Cor litúrgica: VERDE	 Secr. Dioc. de Pastoral     –     Erechim/RS     www.diocesedeerexim.org.br

Jesus, luz que brilha nas trevas e convida a segui-lo, nos garante 
a verdadeira felicidade, bem diferente daquela que o mundo 
propõe, especialmente através do consumismo, do prazer pas-
sageiro, do acúmulo de bens. Na busca da felicidade, nem sem-
pre fazemos a melhor escolha, a da renúncia, do despojamento, 
do serviço, da justiça. 

(... a busca constante da felicidade encontra resposta nas bem-aventuranças / quin-
ta-feira – Apresentação do Senhor; sexta-feira – São Brás /...).

1. RITOS INICIAIS
A. (Nº 387) 1. Tu anseias, eu bem sei, por salvação, / ...
P. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
A. Amém.
P. A graça e a paz de Deus, nosso Pai, e de Jesus Cristo, que nos propõe as bem-a-

venturanças, na comunhão do Espírito Santo, estejam convosco. 
 A. Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo.

A vida na liturgia
P. ...

Pedido de perdão
P. ...
- Senhor, que amais os corações pobres e desprendidos, tende piedade de nós. 

- 29 -

Leituras da semana:
dia 23, 2ªf: Hb 9,15.24-28; Sl 97(98); Mc 3,22-30; dia 24, 3ªf, S. Francisco de Sa-

les: Hb 10,1-10; Sl 39(40); Mc 3,31-35;  dia 25, 4ªf, Conversão de São Paulo: At 
22,3-16 ou: At 9,1-22;  Mc 16,15-18 (Envio missionário); dia 26, 5ªf, São Timóteo 
e São Tito: 2Tm 1,1-8 ou Tt 1,1-5; Sl 95(96); Lc 10,1-9;  dia 27, 6ªf, Santa Ângela 
de Mérici: Hb 10,32-39; Sl 36(37); Mc 4,26-34; dia 28, sáb., São Tomás de Aqui-
no: Hb 11,1-2.8-19; cântico: Lc 1,69-70ss; Mc 4,35-41; dia 29, dom., 4º do TC-A: 
Sf 2,3;3,12-13; Sl 145(146); 1Cor 1,26-31; Mt 5,1-12ª (Bem-aventuranças).



A. Senhor, tende piedade de nós.  
- Cristo, que exaltais a misericórdia e a pureza de coração, tende piedade de nós. 
A. Cristo, tende piedade de nós. 
- Senhor, que proclamais bem-aventurados os que promovem a paz e praticam a 

justiça, tende piedade de nós. 
A. Senhor, tende piedade de nós.  
P. Deus onipotente, princípio e fim de todas as coisas, ...
A. Amém. 

Hino de louvor
 (Nº 716/H) 1.  Glória a Deus nos altos céus, paz na terra ...
P. OREMOS. Concedei-nos, Senhor nosso Deus, adorar-vos de todo o cora-

ção, e amar todas as pessoas com verdadeira caridade. PNSrJC.
A. Amém.

2. LITURGIA DA PALAVRA
(4º DTC-A, Lecionário Dominical Paulinas-Paulus, p. 256-258) 

1ª Leitura: Sf 2,3;3,12-13
Deixarei entre vós um punhado de homens simples e pobres
L. Leitura da Profecia de Sofonias.
Buscai o Senhor, humildes da terra, que pondes em prática seus preceitos; prati-

cai a justiça, procurai a humildade; achareis talvez um refúgio no dia da cólera 
do Senhor. E deixarei entre vós um punhado de homens humildes e pobres. E 
no nome do Senhor porá sua esperança o resto de Israel. Eles não cometerão 
iniquidades nem falarão mentiras; não se encontrará em sua boca uma língua 
enganadora; serão apascentados e repousarão, e ninguém os molestará. - Pa-
lavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

Salmo: Sl 145(146)
S. Felizes os pobres em espírito, porque deles é o Reino dos Céus.
A. Felizes os pobres em espírito, porque deles é o Reino dos Céus.
S. 1. - O Senhor é fiel para sempre,* faz justiça aos que são oprimidos; - ele dá ali-

mento aos famintos,* é o Senhor quem liberta os cativos.
2. - O Senhor abre os olhos aos cegos,* o Senhor faz erguer-se o caído; - o Senhor 

ama aquele que é justo.* É o Senhor quem protege o estrangeiro.
3. - Ele ampara a viúva e o órfão,* mas confunde os caminhos dos maus. = O Senhor 

reinará para sempre! + Ó Sião, o teu Deus reinará * para sempre e por todos os 
séculos!
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2ª Leitura: 1Cor 1,26-31
Deus escolheu o que o mundo considera como fraco

Evangelho: Mt 5,1-12a
A. (Nº 749) /:Aleluia, aleluia, aleluia!:/
L. Meus discípulos, alegrai-vos, exultai de alegria, pois bem grande é a recompensa 

que nos céus tereis, um dia!
A. Aleluia,...
Bem-aventurados os pobres em espírito

Mensagem da Palavra de Deus 
Frequentemente, uma ou outra das loterias do País, especialmente a megasse-

na, tem prêmio acumulado em muitos milhões. E então, ouve-se muito a pergunta: 
quem será o felizardo de tal bolada?

Alguém será, mas será também feliz?
Anualmente, um dos canais da televisão de nosso País, realiza a edição do 

Big Brother Brazil, que, para um escritor gaúcho é a síntese do que há de pior na 
TV brasileira. O autor questiona a designação de heróis dada a seus participantes em 
algumas das suas edições, sob a alegação de que para ganhar o prêmio final eles têm 
um caminho árduo a percorrer.

Segundo o escritor, caminho árduo é aquele percorrido por milhões de brasi-
leiros: profissionais da saúde, professores da rede pública (aliás, todos os professo-
res), carteiros, lixeiros e tantos outros trabalhadores incansáveis que, diariamente, 
passam horas exercendo suas funções com dedicação, competência e amor, quase 
sempre mal remunerados. Heróis, são milhares de brasileiros que sequer têm um 
prato de comida por dia e um colchão decente para dormir e conseguem sobreviver 
a isso, todo santo dia. Como o escritor é de cidade, não lembrou dos agricultores, 
cujo heroísmo é muito grande.

Heróis, são crianças e adultos que lutam contra doenças complicadís-
simas porque não tiveram chance de ter uma vida mais saudável e digna. He-
róis, são aqueles que, apesar de ganharem um salário mínimo, pagam suas con-
tas, restando apenas dezesseis reais para alimentação, como mostrado em 
outra reportagem apresentada, há algum tempo pela própria rede do mencionado 
programa.

Na perspectiva do evangelho, devemos dizer que heróis são os que vivem o 
seguimento fiel a Jesus Cristo, assumindo cada dia sua cruz, praticando a justiça e o 
amor fraterno. Mais especificamente, conforme o evangelho deste último domingo 
de janeiro, o quarto do tempo comum, felizes, verdadeiros heróis, são os que se-
guem as bem-aventuranças. 
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É o início do conhecido sermão da montanha, que São Mateus compilou nos 
capítulos de 5 a 7 de seu evangelho. Como novo Moisés, que no alto do monte 
apresentou os dez mandamentos ao povo, os princípios fundamentais da aliança 
com Deus, Jesus também está na montanha, com o povo pobre ao seu redor. Apre-
senta-lhe as exigências do Reino, declara quem nele tem parte. Não são os espertos, 
os trapaceiros, os desonestos, os corruptos, os que vivem do bom e do melhor, que 
o mundo pode exaltar. Felizes e bem-aventurados, membros do Reino para Cristo 
são os pobres e por isso não pretendem dominar os outros, mas servir a todos, não 
promovem guerra mas constroem a paz, não usam violência, mas a mansidão e as-
sim por diante, não são exaltados, mas mal vistos e até perseguidos por serem fiéis 
a Deus. É aquele punhado de pobres e de humildes, conforme a primeira leitura 
deste domingo, que não cometerão iniquidades e nem falarão mentiras. São aqueles 
humildes e fracos, que, conforme São Paulo na segunda leitura, Deus escolhe para 
confundir e envergonhar os que se julgam importantes neste mundo. 

Que Maria, a bem-aventurada porque acreditou, conforme sua prima Isabel, 
nos ajude a viver as bem-aventuranças, o ideal de vida de seu Filho Jesus para seus 
discípulos missionários.

Com saudação a todos, também de Dom Adimir,
Pe. Antonio Valentini Neto, a serviço no Centro Diocesano.

Profissão da Fé
A./B. (Nº 754/ B) Ref. Creio, creio, creio, Senhor, mas 
 
Prece dos fiéis
P. Através de nossas preces, peçamos o auxílio divino para vivermos o espírito das 

bem-aventuranças, testemunhando a alegria verdadeira que nos trazem. 
A. Senhor, ouvi e atendei nossa prece. 
L. 1. Para que a Igreja, na pobreza evangélica, tenha sempre a força profética de 

proclamar a justiça, nós vos pedimos:
2. Para sermos misericordiosos, puros de coração e construtores da paz, nós vos 

pedimos:
3. Para que os perseguidos por causa da justiça não esmoreçam, colocando em vós 

sua segurança, nos vos pedimos: 
4. Para que os cristãos leigos e leigas atuem na sociedade inspirados no Evangelho 

e no amor aos pobres, nós vos pedimos: 
5. Para que as famílias e comunidades realizem a permanente iniciação à vida cristã 

para todos resistirem às incompreensões por causa da fé, nós vos pedimos:
6. ...
P. ...
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A. Jesus Divino Mestre, que chamastes os Apóstolos a vos seguirem, continuai 
a passar pelos nossos caminhos, pelas nossas famílias, pelas nossas escolas 
e continuai a repetir o convite a muitos dos nossos jovens. Dai coragem às 
pessoas convidadas. Dai força para que vos sejam fiéis como apóstolos leigos, 
como sacerdotes, como religiosos e religiosas, para o bem do povo de Deus e 
de toda a humanidade. Amém.

3. RITO DE OFERTA
A. (Nº 427) 1. A ti meu Deus / elevo meu coração, elevo as minhas ....
P. Para vos louvar e bendizer, ó Deus, vos apresentamos nossos dons; aco-

lhei-os com bondade e renovai nossa alegria de vos servir. Por Cristo, nosso 
Senhor. 

A. Amém.

Louvação

Rito de Comunhão
(Pai-Nosso / Oração da Paz / Fração do Pão)

Comunhão
A. (Nº 490) Ref. Feliz o homem que ama o Senhor e segue ...
P. OREMOS. Renovados pelo sacramento da nossa redenção, nós vos pedi-

mos, ó Deus, que este alimento da salvação eterna nos faça progredir na 
verdadeira fé. Por Cristo, nosso Senhor.

A. Amém. 
P. (Pode propor dezena do terço ou parte dela, sugerindo pedir a intercessão de 

Nossa Senhora por necessidades específicas da comunidade local, da Paróquia, 
da Diocese / Ano Vocacional / Processo sinodal 2021-2024/ serviço dos ministros 
e ministras em suas comunidades/ proteção de São Brás contra os males da gar-
ganta e outros  /  ...)

4. RITOS FINAIS
(Avisos / Compromisso)
Anim.: Na realidade de sua própria vida, cada um terá percebido qual bem-aventu-

rança deverá cultivar melhor (silêncio).
A. (Nº 527) Ref. Por onde formos também nós, que brilhe a tua luz!/ Fala, Se-

nhor, na nossa voz, em nossa vida./ Nosso caminho então conduz. Queremos 
ser assim!/ Que o pão da vida nos revigore no nosso “SIM”!

P. O Senhor esteja convosco.
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A. Ele está no meio de nós.
P. Deus nos conceda sua graça para vivermos com espírito de pobre, praticarmos a 

justiça, sermos misericordiosos, mansos, puros de coração e promotores da paz. E 
que nos abençoe Deus benigno e fonte de amor, Pai e Filho e Espírito Santo.

A. Amém.
P. Levai a todos a alegria e a esperança de viver; ide em paz e o Senhor vos acom-

panhe.
A. Graças a Deus.
 

Oração do Ano Vocacional
Senhor Jesus, enviado do Pai e Ungido do Espírito Santo, que fazeis os corações 

arderem e os pés se colocarem a caminho, ajudai-nos a discernir a graça do vosso 
chamado e a urgência da missão. 

Continuai a encantar famílias, crianças, adolescentes, jovens e adultos, para que se-
jam capazes de sonhar e se entregar, com generosidade e vigor, a serviço do Reino, 
em vossa Igreja e no mundo.

Despertai as novas gerações para a vocação aos Ministérios Leigos, ao Matrimônio, 
à Vida Consagrada e aos Ministérios Ordenados.

Maria, Mãe, Mestra e Discípula Missionária, ensinai-nos a ouvir o Evangelho da 
Vocação e a responder com alegria. Amém!

“Bem-aventurados os pobres em espírito”
A liturgia deste domingo faz-nos meditar sobre as Bem-Aventuranças (cf. Mt 5, 

1-12a), que abrem o grande sermão chamado “da montanha”, a “magna charta” 
do Novo Testamento. Jesus manifesta a vontade de Deus de conduzir os homens 
à felicidade. Esta mensagem já estava presente na pregação dos profetas: Deus 
está próximo dos pobres e dos oprimidos e liberta-os de quantos os maltratam. 
Mas nesta sua pregação Jesus segue um caminho particular: começa com o termo 
«bem-aventurados», ou seja, felizes; prossegue com a indicação da condição para 
ser tais; e conclui fazendo uma promessa. ...

Quero meditar sobre a primeira bem-aventurança: «Bem-aventurados os pobres em 
espírito, porque deles é o Reino dos Céus» (v. 4). O pobre em espírito é quem 
assumiu os sentimentos e as atitudes daqueles pobres que na sua condição não 
se rebelam, mas sabem ser humildes, dóceis, disponíveis à graça de Deus. A fe-
licidade dos pobres — dos pobres em espírito — tem uma dúplice dimensão: em 
relação aos bens e em relação a Deus. Relativamente aos bens, aos bens materiais, 
esta pobreza em espírito é sobriedade: não necessariamente renúncia, mas capa-
cidade de apreciar o essencial, de partilhar; capacidade de renovar todos os dias a 
admiração pela bondade das coisas, sem sucumbir à opacidade do consumo voraz. 
... Em relação a Deus é louvor e reconhecimento que o mundo é bênção e que na 
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sua origem está o amor criador do Pai. Mas é também abertura a Ele, docilidade 
ao seu senhorio: Ele é o Senhor, Ele é o Grande, eu não sou grande porque tenho 
muitas coisas! É Ele: Ele que quis o mundo para todos os homens e o quis para 
que os homens fossem felizes.

O pobre em espírito é o cristão que não confia em si mesmo, nas riquezas materiais, 
não se obstina nas suas opiniões pessoais, mas escuta com respeito e aceita de bom 
grado as decisões de outros. Se nas nossas comunidades existissem mais pobres 
em espírito, haveria menos divisões, contrastes e polémicas! A humildade, como 
a caridade, é uma virtude essencial para a convivência nas comunidades cristãs. 
Os pobres, nesse sentido evangélico, parecem-se com aqueles que mantêm viva a 
meta do Reino dos céus, fazendo entrever que este é antecipado de forma germinal 
na comunidade fraterna, que à posse privilegia a partilha; à posse privilegia a par-
tilha. Ter sempre o coração e as mãos abertas, não fechadas. O coração fechado é 
um coração apertado: nem sequer sabe como amar. O coração aberto se encami-
nha para a senda do amor.

A Virgem Maria, modelo e primícia dos pobres em espírito, ... nos ajude a abando-
nar-nos a Deus, a fim de que nos encha dos seus dons, especialmente da abundân-
cia do seu perdão. (Papa Francisco, Oração do Angelus, 29/01/2017)

Leituras da semana:
Dia 30, 2ªf,: Hb 11,32-40; Sl 30(31); Mc 5,1-20; Dia 31, 3ªf, S. João Bosco: Hb 

12,1-4; Sl 21(22); Mc 5,21-43; Dia 1º, 4ªf: Hb 12,4-7.11-15 ; Sl 102(103); Mc 
6,1-6; Dia 02, 5ªf, Apresentação do Senhor: Ml 3,1-4 ou Hb 2,14-18; Sl 23(24); 
Lc 2,22-40; Dia 03, 6ªf, S. Brás, Sto. Oscar: Hb 13,1-8; Sl 26(27); Mc 6,14-29; 
Dia 04, sáb.: Hb 13,15-17.20-21; Sl 22(23); Mc 6,30-34; Dia 05, dom., 5º do TC-A: Is 
58,7-10; Sl 111(112); 1Cor 2,1-5; Mt 5,13-16 (Sal da terra e luz do mundo).
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CNBB recebe placa comemorativa do Conselho Federal da OAB                     
por seus 70 anos de fundação

O Conselho Federal da Ordem dos Advogados do Brasil entregou à CNBB 
placa comemorativa aos seus 70 anos de fundação dia 14 de outubro último. 

O texto da placa diz: “O CFOAB (Conselho Federal da Ordem dos Advogados 
do Brasil) reafirma, nesta oportunidade, a aliança de lutas e ideais construída ao longo 
das últimas décadas”. 

O presidente da OAB Nacional saudou a importância da CNBB, dizendo: “É 
com muita honra que entrego uma homenagem merecida a essa instituição que tem 
trabalhado arduamente pela construção de um Brasil mais justo e solidário. Assim como 
a Ordem, a CNBB é uma instituição indispensável à nossa sociedade, sobretudo por 
estimular a paz social em tempos de conturbação e violência. Ela atua para concretizar 
os objetivos fundamentais da Constituição Federal: a construção de uma sociedade 
livre e justa, a erradicação da pobreza e a redução das desigualdades sociais”.



- 36 -

Este olhar inclusivo, que supera as tensões guardando e meditando no 
coração, é o olhar das mães, que nas tensões, não separam, mas guardam-nas, e 
assim cresce a vida. É o olhar com que muitas mães abraçam as situações dos 
filhos. É um olhar concreto, que não se deixa condicionar pelo desconsolo, nem 
se deixa paralisar perante os problemas, mas coloca-os num horizonte mais am-
plo. E Maria continua assim, até ao Calvário, meditando e guardando: guarda e 
medita. Vêm à mente os rostos das mães que assistem um filho doente ou em di-
ficuldade. Quanto amor há nos seus olhos, banhados de lágrimas, que ao mesmo 
tempo sabem inspirar motivos de esperança! Trata-se de um olhar consciente, 
sem ilusões, e, todavia, sem se deter na tristeza e nos problemas, oferece uma 
perspetiva mais ampla, a perspetiva do cuidado, do amor que regenera a espe-
rança. É isto que fazem as mães: sabem superar obstáculos e conflitos, sabem 
infundir a paz. Assim conseguem transformar as adversidades em ocasiões de re-
nascimento e em ocasiões de crescimento. Fazem-no porque sabem guardar. As 
mães sabem guardar, sabem manter os fios da vida todos juntos. Há necessidade 
de pessoas capazes de tecer fios de comunhão, que contrastem os numerosos fios 
de arame farpado das divisões; fios de comunhão, isto sabem-no fazer as mães.

O novo ano começa sob o signo da Santa Mãe de Deus, sob o signo da 
Mãe. O olhar materno é o caminho para renascer e crescer. As mães, as mulheres 
olham o mundo não para o explorar, mas para que tenha vida: olhando com o 
coração, conseguem manter juntos os sonhos e a realidade concreta, evitando as 
derivas do pragmatismo assético e da abstração. E a Igreja é mãe, é mãe assim! 
E a Igreja é mulher, é mulher assim! Por isso não podemos encontrar o lugar da 
mulher na Igreja sem a espelhar neste coração de mulher-mãe. Este é o lugar da 
mulher na Igreja, o grande lugar, do qual derivam outros mais concretos, mais 
secundários. Mas a Igreja é mãe, a Igreja é mulher. E enquanto as mães dão a 
vida e as mulheres guardam o mundo, empenhemo-nos todos para promover as 
mães e proteger as mulheres. Quanta violência existe contra as mulheres! Basta! 
Ferir uma mulher é ultrajar a Deus, que tomou duma mulher a humanidade… 
Não a tomou dum anjo, nem [a criou] diretamente: tomou-a duma mulher. Tal 
como duma mulher, a Igreja-mulher toma a humanidade dos filhos.

No início do Ano Novo, coloquemo-nos sob a proteção desta mulher, a 
Santa Mãe de Deus, que é nossa mãe. Que Ela nos ajude a guardar e meditar 
tudo, sem ter medo das provações, na jubilosa certeza de que o Senhor é fiel 
e sabe transformar as cruzes em ressurreições. Invoquemo-La, também hoje, 
como fez o Povo de Deus em Éfeso. Ponhamo-nos todos de pé, fixemos o olhar 
em Nossa Senhora e, como fez o povo de Deus em Éfeso, repitamos três vezes 
o seu título de Mãe de Deus. Todos juntos: Santa Mãe de Deus, Santa Mãe de 
Deus, Santa Mãe de Deus!». Amen.
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Santa Missa da Solenidade da Epifania do Senhor
Homilia do Papa Francisco

Basílica de São Pedro, quinta-feira, 6 de janeiro de 2022
Os Magos estão de viagem para Belém. E a sua peregrinação interpe-

la-nos também a nós, chamados a caminhar para Jesus, porque é Ele a estrela 
polar que ilumina os céus da vida e orienta os passos para a verdadeira alegria. 
Mas, qual foi o ponto de partida da peregrinação dos Magos ao encontro de Je-
sus? O que é que levou estes homens do Oriente a porem-se em viagem?

Tinham ótimas desculpas para não partir: eram sábios e astrólogos, tin-
ham fama e riqueza; de posse duma tal segurança cultural, social e económica, 
podiam acomodar-se no que tinham e sabiam, deixando-se estar tranquilos. Mas 
não; deixam-se inquietar por uma pergunta e um sinal: «Onde está Aquele que 
nasceu? Vimos despontar a sua estrela» (Mt 2, 2). O seu coração não se deixa 
amortecer na choça da apatia, mas está sedento de luz; não se arrasta pesada-
mente na preguiça, mas está abrasado pela nostalgia de novos horizontes. Os 
seus olhos não estão voltados para a terra, mas são janelas abertas para o céu. 
Como afirmou Bento XVI, eram «pessoas de coração inquieto (...); homens à 
espera, que não se contentavam com seus rendimentos assegurados e com uma 
posição social (...); eram indagadores de Deus» (Homilia, 06/I/2013).

Mas esta saudável inquietação, que os levou a peregrinar, donde nasce? 
Nasce do desejo. Eis o seu segredo interior: saber desejar. Meditemos nisto. 
Desejar significa manter vivo o fogo que arde dentro de nós e nos impele a 
buscar mais além do imediato, mais além das coisas visíveis. Desejar é acolher 
a vida como um mistério que nos ultrapassa, como uma friesta sempre aberta 
que nos convida a olhar mais além, porque a vida não é «toda aqui», é também 
«noutro lugar». É como uma tela em branco que precisa de ser colorida. Um 
grande pintor, Van Gogh, escreveu que a necessidade de Deus o impelia a sair de 
noite para pintar as estrelas (cf. Carta a Theo, 09/V/1889). Isto deve-se ao facto 
de Deus nos ter feito assim: empapados de desejo; orientados, como os Magos, 
para as estrelas. Podemos dizer, sem exagerar, que nós somos aquilo que dese-
jamos. Porque são os desejos que ampliam o nosso olhar e impelem a vida mais 
além: além das barreiras do hábito, além duma vida limitada ao consumo, além 
duma fé repetitiva e cansada, além do medo de arriscar, de nos empenharmos pe-
los outros e pelo bem. «A nossa vida – dizia Santo Agostinho – é uma ginástica 
do desejo» (Tratados sobre a primeira Carta de João, IV, 6).

Irmãos e irmãs, como no caso dos Magos, também a nossa viagem da 
vida e o nosso caminho da fé têm necessidade de desejo, de impulso interior. Às 
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vezes vivemos um espírito de «parque de estacionamento», vivemos estaciona-
dos, sem este ímpeto do desejo que nos impele para diante. Será bom pergun-
tar-nos: a que ponto estamos nós na viagem da fé? Não estaremos já há bastante 
tempo bloqueados, estacionados numa religião convencional, exterior, formal, 
que deixou de aquecer o coração e já não muda a vida? As nossas palavras e 
ritos despertam no coração das pessoas o desejo de caminhar ao encontro de 
Deus ou são «língua morta», que fala apenas de si mesma e a si mesma? É triste 
quando uma comunidade de crentes já não tem desejos, arrastando-se, cansada, 
na gestão das coisas, em vez de se deixar levar por Jesus, pela alegria explosiva 
e desinquietadora do Evangelho. É triste quando um sacerdote fechou a porta do 
desejo; é triste cair no funcionarismo clerical! É muito triste...

Na nossa vida e nas nossas sociedades, a crise da fé tem a ver também com 
o desaparecimento do desejo de Deus. Tem a ver com a sonolência do espírito, 
com o hábito de nos contentarmos em viver o dia a dia, sem nos interrogarmos 
acerca daquilo que Deus quer de nós. Debruçamo-nos demasiado sobre os mapas 
da terra, e esquecemo-nos de erguer o olhar para o céu; estamos empanturrados 
com muitas coisas, mas desprovidos da nostalgia do que nos falta. Nostalgia de 
Deus. Fixamo-nos nas necessidades, no que havemos de comer e vestir (cf. Mt 6, 
25), deixando dissipar-se o anseio por aquilo que o ultrapassa. E deparamo-nos 
com a bulimia de comunidades que têm tudo e muitas vezes já nada sentem 
no coração. Pessoas fechadas, comunidades fechadas, bispos fechados, padres 
fechados, consagrados fechados. Porque a falta de desejo leva à tristeza, à indif-
erença. Comunidades tristes, padres tristes, bispos tristes.

Com os olhos pousados sobretudo em nós mesmos, perguntemo-nos: como 
está a viagem da minha fé? É uma pergunta que hoje nos podemos colocar, cada 
um de nós. Como está a viagem da minha fé? Está estacionada ou está em camin-
ho? A fé, para partir uma vez e outra, precisa de ser deflagrada pelo detonador 
do desejo, de colocar-se em jogo na aventura duma relação sentida e vivaz com 
Deus. Mas o meu coração vive ainda animado pelo desejo de Deus? Ou deixo que 
o hábito e as deceções o apaguem? Hoje, irmãos e irmãs, é o dia bom para nos 
colocarmos estas perguntas. Hoje é o dia bom para voltar a alimentar o desejo. E 
como fazer? Vamos à «escola de desejo», vamos ter com os Magos. Ensinar-nos-
ão, na sua escola do desejo. Fixemos os passos que dão e tiremos algumas lições.

Em primeiro lugar, partem quando aparece a estrela: ensinam-nos que é 
preciso voltar a partir sempre cada dia, tanto na vida como na fé, porque a fé não 
é uma armadura que imobiliza, mas uma viagem fascinante, um movimento con-
tínuo e desinquietador, sempre à procura de Deus, sempre com o discernimento, 
naquele caminho.



- 39 -

Depois, os Magos em Jerusalém perguntam: perguntam onde está o 
Menino. Ensinam-nos que precisamos de interrogativos, de ouvir com atenção 
as perguntas do coração, da consciência; porque frequentemente é assim que 
fala Deus, que Se nos dirige mais com perguntas do que com respostas. Deve-
mos aprender bem isto: Deus dirige-Se a nós mais com perguntas do que com 
respostas. Mas deixemo-nos desinquietar pelos interrogativos das crianças, pe-
las dúvidas, as esperanças e os desejos das pessoas do nosso tempo. A estrada é 
deixar-se questionar.

Além disso os Magos desafiam Herodes. Ensinam-nos que temos neces-
sidade duma fé corajosa, que não tenha medo de desafiar as lógicas obscuras 
do poder, tornando-se semente de justiça e fraternidade numa sociedade onde, 
ainda hoje, muitos “herodes” semeiam morte e massacram pobres e inocentes, 
na indiferença da multidão.

Por fim, os Magos regressam «por outro caminho» (Mt 2, 12): provo-
cam-nos a percorrer estradas novas. É a criatividade do Espírito, que faz sempre 
coisas novas. É também, neste momento, uma das tarefas do Sínodo que nós es-
tamos a realizar: caminhar numa escuta conjunta, para que o Espírito nos sugira 
caminhos novos, estradas para levar o Evangelho ao coração de quem é indifer-
ente, vive alheado, de quem perdeu a esperança mas procura aquilo que sentiram 
os Magos: uma «imensa alegria» (Mt 2, 10). Sair para mais além, caminhar para 
a frente.

No ponto culminante da viagem dos Magos, porém, há um momento cru-
cial: tendo chegado ao destino, viram o Menino e «prostrando-se adoraram-No» 
(2, 11). Adoram. Lembremo-nos disto: a viagem da fé só encontra ímpeto e cum-
primento na presença de Deus. Só se recuperarmos o gosto da adoração é que se 
renova o desejo. O desejo leva-te à adoração e a adoração renova em ti o desejo. 
Porque o desejo de Deus cresce apenas permanecendo diante de Deus. Porque 
só Jesus cura os desejos. De quê? Cura-os da ditadura das necessidades. Com 
efeito, o coração adoece quando os desejos coincidem apenas com as necessi-
dades; ao passo que Deus eleva os desejos e purifica-os; cura-os, sanando-os do 
egoísmo e abrindo-nos ao amor por Ele e pelos irmãos. Por isso, não esqueçamos 
a Adoração, a oração de adoração que é pouco comum entre nós: adorar, em 
silêncio. Por isso não esqueçamos a adoração, por favor.

E procedendo assim, cada dia, como os Magos, teremos a certeza de que, 
mesmo nas noites mais escuras, brilha uma estrela. É a estrela do Senhor, que 
vem cuidar da nossa frágil humanidade. Ponhamo-nos a caminho rumo a Ele. 
Não demos à apatia e à resignação a força de nos cravar na tristeza duma vida 
medíocre. Abramo-nos à inquietude do Espírito, corações inquietos. O mundo 
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espera dos crentes um renovado ímpeto para o Céu. Como os Magos, levant-
emos a cabeça, ouçamos o desejo do coração, sigamos a estrela que Deus faz 
brilhar sobre nós. E como indagadores inquietos, permaneçamos abertos às sur-
presas de Deus. Irmãos e irmãs, sonhemos, procuremos, adoremos.

Encontro de Oração pela Paz
Discurso do Papa Francisco

Praça do Coliseu, terça-feira, 25 de outubro de 2022
Ilustres Líderes das Igrejas
cristãs e das Religiões mundiais
Irmãos e irmãs
Distintas Autoridades!
Agradeço a cada um de vós que participais neste Encontro de oração pela 

paz. Expresso uma gratidão especial aos líderes cristãos e de outras Religiões, 
animados pelo espírito de fraternidade que inspirou a primeira convocação 
histórica desejada por São João Paulo II em Assis há trinta e seis anos.

Este ano, a nossa oração tornou-se um “grito”, porque hoje a paz está 
gravemente violada, ferida, espezinhada: e isto na Europa, ou seja, no continente 
que no século passado viveu as tragédias das duas guerras mundiais — e agora 
estamos na terceira. Infelizmente, desde então, as guerras nunca deixaram de 
ensanguentar e empobrecer a terra, mas o momento que estamos a viver é partic-
ularmente dramático. Por isso elevámos a nossa oração a Deus, que ouve sempre 
o grito angustiado dos seus filhos. Escutai-nos, Senhor!

A paz está no coração das Religiões, nas suas Escrituras e na sua men-
sagem. No silêncio da oração, esta noite, ouvimos o grito da paz: a paz sufocada 
em tantas regiões do mundo, humilhada por demasiada violência, negada até às 
crianças e aos idosos, que não são poupados à terrível dureza da guerra. O grito 
da paz muitas vezes é silenciado não só pela retórica bélica, mas também pela 
indiferença. É silenciada pelo ódio que cresce enquanto se combate.

Mas a invocação da paz não pode ser silenciada: nasce do coração das 
mães, está inscrita nos rostos dos refugiados, das famílias em fuga, dos feridos 
ou dos moribundos. E este grito silencioso eleva-se ao Céu. Não conhece fór-
mulas mágicas para sair de conflitos, mas tem o sacrossanto direito de pedir paz 
em nome dos sofrimentos suportados, e merece ser ouvido. Merece que todos, a 
começar pelos governantes, se inclinem para ouvir com seriedade e respeito. O 
grito da paz expressa a dor e o horror da guerra, mãe de todas as pobrezas.
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«Cada guerra deixa o mundo pior de como o encontrou. A guerra é um 
fracasso da política e da humanidade, uma vergonhosa rendição, uma derrota 
perante as forças do mal» (Enc. Fratelli tutti, 261). São convicções que provêm 
das dolorosas lições do século XX, e infelizmente também desta parte do século 
XXI. Hoje, de facto, o que temíamos e nunca quisemos ouvir está a acontecer: 
que agora se ameaça abertamente o uso de armas atómicas, que culposamente 
continuaram a ser produzidas e testadas depois de Hiroshima e Nagasaki.

Neste cenário sombrio, onde, infelizmente, os desígnios dos poderosos da 
terra não cedem às justas aspirações dos povos, não muda para a nossa salvação, 
o desígnio de Deus, que é «um projeto de paz e não de desventura» (cf. Jr  29, 
11). Aqui a voz dos sem voz é ouvida; nisto funda-se a esperança dos pequenos 
e dos pobres: em Deus, cujo nome é Paz. A paz é o seu dom e nós invocámo-la 
d’Ele. Mas este dom deve ser acolhido e cultivado por nós, homens e mulheres, 
especialmente por nós, crentes. Não nos deixemos contagiar pela lógica perver-
sa da guerra; não caiamos na armadilha do ódio pelo inimigo. Voltemos a pôr 
a paz no centro da nossa visão do futuro, como objetivo central da nossa ação 
pessoal, social e política, a todos os níveis. Desativemos os conflitos com a arma 
do diálogo.

Durante uma grave crise internacional, em outubro de 1962, quando um 
confronto militar e uma deflagração nuclear pareciam iminentes, São João XXIII 
fez este apelo: «Imploramos a todos os governantes que não permaneçam surdos 
a este grito da humanidade. Que façam tudo o que estiver em seu poder para 
salvar a paz». «Pouparão assim ao mundo os horrores de uma guerra, cujas ter-
ríveis consequências não podem ser previstas. [...] Promover, favorecer, aceitar 
os diálogos, a todos os níveis e em todos os momentos, é uma regra de sabedoria 
e prudência que atrai a bênção do céu e da terra» (Radiomensagem, 25 de out-
ubro de 1962).

Sessenta anos mais tarde, estas palavras soam de impressionante atual-
idade. Faço-as minhas. Não somos neutros, mas alinhados pela paz. «Por isso 
invoquemos o ius pacis, como direito de todos a resolver os conflitos sem vi-
olência» (Encontro com estudantes e o mundo académico em Bolonha, 1 de 
outubro de 2017).

Nos últimos anos, a fraternidade entre religiões fez progressos deci-
sivos: «Religiões irmãs, que ajudem os povos a ser irmãos em paz» (Encontro 
de oração pela paz, 7 de outubro de 2021). Cada vez mais nos sentimos irmãos 
uns dos outros! Há um ano, reunidos aqui mesmo, em frente do Coliseu, lançá-
mos um apelo, hoje ainda mais atual: «As religiões não podem ser usadas para 
a guerra. Só a paz é santa e que ninguém use o nome de Deus para abençoar o 
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terror e a violência. Se virdes guerras à vossa volta, não vos resigneis! Os povos 
desejam a paz» (ibid.).

É isto que procuramos continuar a fazer, sempre melhor, dia após dia. 
Não nos resignemos à guerra, cultivemos sementes de reconciliação; e hoje 
elevemos ao Céu o grito da paz, mais uma vez com as palavras de São João 
XXIII: «Tornem-se todos os povos irmãos e floresça neles e reine para sempre 
essa tão suspirada paz» (Enc. Pacem in terris, 91). Que assim seja, com a graça 
de Deus e a boa vontade dos homens e das mulheres por Ele amados!

10ª Assembleia Nacional dos Organismos                 
do Povo de Deus

Brasília, 14 a 16 de outubro de 2022
MENSAGEM AO POVO DE DEUS
“Desde o Concílio Vaticano II até a atual Assembleia, temos experimen-

tado de forma  cada vez mais intensa a necessidade e a beleza de ‘caminhar 
juntos’”  (Papa Francisco, 17/10/2015).

Reunidos para a 10ª Assembleia Nacional dos Organismos do Povo de 
Deus (ANOPD), na Casa de Encontros Dom Luciano Mendes de Almeida, em 
Brasília/DF, de  14 a 16 de outubro de 2022, nós, Organismos do Povo de Deus 
da Igreja Católica  Apostólica Romana - Conselho Nacional do Laicato do Bra-
sil (CNLB), Conferência  Nacional dos Institutos Seculares do Brasil (CNISB), 
Conferência dos Religiosos e  Religiosas do Brasil (CRB), Comissão Nacional 
dos Diáconos (CND), Comissão  Nacional de Presbíteros (CNP) e Conferência 
Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB) -,  nos dirigimos a cada irmão e irmã do 
povo de Deus, com fé, esperança e caridade.

Nestes dias, em espírito de comunhão, procuramos corresponder ao apelo 
do Papa Francisco por uma Igreja Sinodal, onde todos os batizados e batizadas, 
por força  da vocação própria, se sintam verdadeiramente pertencentes à Igreja 
peregrina, presente  e atuante na história e por ela corresponsáveis.

Em comunhão com o atual processo sinodal, refletimos o tema “Comun-
hão e  Missão: caminho para a Igreja no Brasil”, iluminados pelo lema: “Preser-
var a unidade  do Espírito pelo vínculo da paz!” (Ef 4,3).

A 10ª Assembleia foi uma oportunidade privilegiada de fraternidade, 
diálogo, oração e reflexão. 

Vivemos um tempo desafiador, marcado por uma crise civilizacional que 
repercute em todos os aspectos da vida, dentre os quais o emocional, o afetivo, a  
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economia, a política, o social, o cultural, o ecológico e o religioso. Tal realidade 
exige disposição para acolher os sinais dos tempos, discernimento e ousadia na 
busca de  respostas adequadas às exigências do Reino de Deus e sua justiça.

A complexa realidade brasileira atual impede que grande parte da popu-
lação tenha condições de vida digna, com paz e justiça social. Sentimos as dores 
agravadas pela destruição de políticas públicas, aumentando assim o quadro de 
fome, violências no campo e na cidade, racismo, feminicídio, degradação am-
biental, manipulação religiosa e divulgação de fake news, entre outros. A pan-
demia da covid-19 exacerbou essas situações gerando mortes, violência, fome, 
perdas de direitos, desemprego. A tudo isso se acrescenta as ameaças ao Estado 
Democrático de Direito, o que nos entristece e  envergonha.

Somos chamados a construir pontes, estabelecer relações, alimentar a co-
munhão, trabalhar juntos no cuidado e promoção da vida e da Casa Comum, 
indo ao encontro das periferias geográficas e existenciais. Para isto nos compro-
metemos a trabalhar por condições de vida digna para todos e todas, segundo 
a medida do Evangelho: “Eu vim para que todos tenham vida, e a tenham em 
abundância” (Jo  10,10).

Celebrando os 70 anos da CNBB, louvamos a Deus pela sua história de 
colegialidade episcopal, unidade e comunhão com os demais Organismos, cor-
agem e  profetismo diante das necessidades do povo brasileiro, especialmente 
dos mais pobres!

Em sintonia com a Igreja no mundo inteiro, atentos aos apelos do Papa 
Francisco, vivemos a feliz expectativa pelo Sínodo em 2023, dispondo-nos a 
“caminhar juntos”, na fidelidade ao Evangelho, “para a revelação e expansão do 
Reino de Deus na  história!”. (CNBB, Doc. 105, n. 247).

Que a Virgem Mãe Aparecida, interceda por nós e nos acompanhe nesta 
caminhada sinodal!

Dom Walmor Oliveira de Azevedo - Presidente da CNBB
Pe. André Luís do Vale -  Presidente do CNP
Diác. Francisco Salvador P. Filho - Presidente do CND
Moema Rodrigues Muricy - Presidente da CNISB
Sônia Gomes de Oliveira - Presidente do CNLB
Ir. Eliane Cordeiro de Souza - Presidente da CRB




